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O Sporting na Ilha da Madeira 

NOTAS E IMPRESSÕES 
de um.a • v1.aáern. m.arav:ilL.osa ! 

Q U .\l'iDO G >nçdvu Z orco 
e 1' , ,. lo V. s, em 1419, 
a 3ZO 38' de J.i1tud. N 
e 16° M' de Jon1titude 

O ·1•e, do mcnai•DO de Green
w ich, "e•cubriram no Ocraoo 
At l 1tl co •e•ecento• e quarenta e 
um qu ló me troa quadradoa de 
f*rra, que compr~endiam uma 
llb 1 maravilbo1a, deram ao a oeua 
v1ndouro1 1 certeaa da txittência 
de um r ecanto in•xcedlvel de be· 
)t s a, numa mhC'elàiea de pano1l· 
mlç11 arrebatadoras, onde 01 e1· 
piri•o• te tx1a1iam numa contem
pl1çl o mud• , m11 int briante e 
onde o tumultuar da vida ftb ' i· 
citante tem aqui um comparti• 
ment o e•tanque - tio aólidu em 
re•h•6 nda como de confor thel 
na •ua 1n1caiiive] cont .. xtur1. 

O Oup>rto, tio rico de •irtu
d ... do aentime~to1 • de nobrea 
a rç6e•, em m•nif .. taçõea exube
rant .. 1 de 101idariedade entre 0 1 
b"l mene, nlo permitt, contudo, 
q 1e "º' •b.thncernot • reclatar, 
num pr.iser indilfver, o que a be· 
] r l4 calnu, eat~dca, ma1 exuhe
ren•e de tXpret•lvtd•de da l •h• 
da M .d.Ir• noa augerr. Por lno, 
eo"" muila m'gu., temo• q11e 
atenhr male nu circunatà~ci11 
d .. eoorllv11, relaciooadaa com a 
d •olor•fl~ da tquip• de honra do 
S pnrtlng Clube de Portugal. 

O• entu1ia1ta1 m1deiren1e1 an .. 
da•atn al•oroçado•, •n1io101 e 
ucltadoa cnm tio grande ••On• 
trc 1m t nto. E era naturalflalmo, 
af .. tadoa do conhcto duecto e 
permanente com o Continentr. A 
vl•ÍI• de uma rqulpa continental 
' ••mpre um caio de mont•. 

M .. o lntenue enorme pel• 
Ida d n Sportln1t ar brtpunha-ee a 
tudo, dado o m11tnlfico cartel que 
a equ ipa •leonina• t•m -yindo a 
conatruir com auinalado brilho. 

Uma viagem por mar ... 
A bordo do rxctlentc barco da 

"01111a frota tnf'reant.-, •Snp• 
Pinto•. tomou l•1g1r a turma doe 
•1 6u• - 01 qua\1 •e apre1enta .. 
ram irrepre•n•l•elmeote •e1tido1 
com c11111coa •· rde•, oatentando o 
emblem• do Clube, bordado a 
ouro, e de calçai cinzenta•. num 
•grad, • el conjunto que denun
ciava dhciplin1, bom-gosto e dh
tin~lo. 

Oo rapne• do Sporting, como 
nlo po ola delx.r de ••r, for am 
grondea onlmadoreo da rxcunlo 
- ltto aem 'r ..... é claro, pua 
oe verdadeirn' animadoret, Or .. 
queotra rle Fernando C•·v•Jho, 
Co•lo• Martinho. Alb•rto Rib•iro, 
A uro K1beiro e o b , Jenenae Cario a 
R mo•. 

eadelr11, pa •1aram a dlspõr bem 
01 p 111geiro1. Contudo, alcuna 
Ji tinham procurado ref6r10 n11 
c•de1ru e outro• ha •i•m retirado 
para 01 aeu1 t'&marote1. O b•larç > 
do mar começora a fu er uotir 
01 uu1 perniclo101 efcitoa at6 ª" qut. our v~lta da meia noite 
do dia 27 de D<sembro, iam d t · 
corrldaa oito horu de viagem, já 
a deband•da era quue geral. 

No dia oeculnte, segundo ln· 
form 1ç6 .. que noa foram foroe· 
cldao, •l>men•e dose a vinte pet· 
'ºª' tom1r1m n 111eu lucar na 11h 
t!e jantar. De 635 Pll••ceho1 pora 
20 vai uma d1(erençuita r uoinl, 
nln ach•mí' 

B : ID, a •lagem, nn entonto, 
prou•gulu, e a cbeg•da ao Fun· 
cbal cotf\ddiu com um dia ealu
pend ... Ettatl•moa em O ·zcmbro í' 

llt1lb,re1 de penou foram ao 
cala da Pontõnha aguardar a • be
goda da exeur.io, e 01 jog•dorea 
cleonfno111• foram, como era nah1· 
ral, particularmente aaudadoo e 
vltorladoa. A band•ira do S. C. P., 
com um enorme •l:io•, dava nu 
viatu ... 

lnstalodos em terro firme 
Em virtude da acidentada via

gem q ue forte temporal prejudl· 
eou, a com tlva aportinguieta foi 
lnohhr-n, e<>m ar<'u e boga. 
gena1 no •Atl•ntic 8Jtela, n11m 

local aobranceiro i bala. AI ae 
permaneceu at6 o dia da par tida. 

P .,,la, ape1ar de termoa a ab ,o .. 
lutlufma cerltaa de q ue noa en
c"ntr'"•nto• em terra ftrmr, p11-
1ado1 dolo dl11 pareda que andi· 
vamo• ao ••bordo aenhor octa· 
no, aempre tio c1pricbo10 no oeu 
re•oltrar ••• 

O:up1do1 01 quartos, 01 joga. 
dorea que tinham enjoado - e oó 
dolo, Auvedo e CanArlo ucapa. 
r•m. desca,uaram o reato da hr· 
de do dia 29, num ambiente cal
mo e ,,.pou11nt~. 

Alexandre Rodrlguet, o C:lnA· 
mlco dirigente do Marilimo, foi 
apreaentar 01 1eu1 cumprimento•, 
e d · u a novidade de que o aeu 
el•h• eon•ldara o guard•.redea 
portuen•e, B.rrig•n• para alinhar 
contra oa J,.boet&• I 

N• meama noite. houve re••P· 
çlo na aede do Madtimo, onde 
r ... oer•l 1o um abundante •copo· 
-d•·'gu••· Pre•ente toda a dtr,_ 
eçlo do clube local e c•ntenu de 
1ócio•, que prodig•I z "ªm •o• 
vhlhnle• caloro•a• maniCe1taçõ•1 
de •l '11pa•la, dlatinruindo eope
cl !mente alruns ldolo1 do fute· 
boi nacional. 

Usnu da p1lnra o d•. Alvoro 
R •lt G imea. pre•tdent• da al'em
bl<la geral do Clube Sport M•d· 
tlcr>o, que dirigiu 11 uudações de 
boaa •ind11 do Sporting, ahr-
1ando·ae em con1ideraçõc1 aobre 

a aua •lalto. Depoia fu: du11 d· 
h\6e1 eoper1111, a Aae•edo-•o 
1e .... pre gra"lde guardiio naclO· 
nal• e a J•1u1 Correia - •um 
camprlo do Mundo em no111 
c1•, ... 

S· guldamrnt•, foi descerrado 
uma (Jtograrl• colorida da tu• m& 
de honra cleoninu, acto que foi 
aublinbado com vivas ao S,por· 
hnit• 

Agradeceu o ir. Q 1ulroga Ta· 
var .. , da dir•rçlo do Sporllnr, 
qu num bdlh •nte lmpro•ioo te· 
e u co1,.ideraçõ,1 interesaanlta • 
cu d oa••· 

l'i•da a catinnte cerimó~la, 0 1 
j ~gadorea recolheram ao botei. e 
aua duigentea U.bottas, "'· Cf· 
nr V1tor1no, Manuel da Síl .. 1 
o~eirog• foi P' Oporcionado um 
p•a•eiu à curin-.a e piloreaca ••la 
de Cl.nara de Lobo1. 

Dois dias através da ilho 
No dia 30, manbi cedinho, a 

equipa do s.,orttng foi efre1uar 
um trdno com todos 01 •mata• 
doreu ••• 

Oepole, houve 1 berdot!•, e foi 
o momento d•• compr11. IU tanta 
coloa pua adquirir no Fun. bal 
que 01 o lboa •• perdem eu alai· 
be:lr11 1e e1•, ai1m, num 'pi <'t, 
e •mo 1e um preatid igitador tXe· 
cutoae a maia aimplória 101te 
m'(ita, 

A• Ó• o alm•ç,, 01 direetoreo 
do S,>~rtlnlf reaul teram, •i·to que 
n •d• lhe· foi orer•cido neue ••a· 
tido, f retar um auto·carro para 
1e vl•h•r aJiru.01 r,.cantoa da 
obeluo de • on boo da Jlba. 

E ai.,• bor. d• jant•r, vlaltou• 
·•e S. G •nç•lo, Varand•, C•n iço1 
S •nta C-u•, M •eh1cn, Port•h, 
Sa •to d. s.rra, e.macha e Fua· 
eh .i. 

P•noramu lndiocritheia, 1ó 01 
olb11 nl~ u cantam de admirar, 
nu.,, ex l •e m1ravilh 'lar .. 

E n Sant• Cru" foí.n~• ofcrt· 
cldo um M•deira de HJnra d1 

A anlmtçlo a bordr, lrgo que 
1e ufu a b irra, era um facto. 
Mar . h11 por todo1 C\I rec•nto1 
do n1vlo, co"' o •~•X< fon• • Mar
aue• D•a• l frente, canti1a1 •or ... 
feon iaad•t• num rtpe ,.. teo, e Ut'Q 
aem numero de lmprnhtu brla· 

O 1rupo do honra do Sporting ehe~a ao Funchol e 4 recebido fe1 li~omenlr, Todo1u1enlcm 'º' lcr.lt1 
na per1pt1clioa d. pi1arcm terreoo duro •• • 



ptln •ó :lo do Sportlor, ar. Piia 
de Gouv•I•. 

S ·goidament•,d poh do j•nlar, 
foi t.mbern oforoddo um oplpuo 
•copo.de Aguu n• eede da filial 
do S~orti ''" do M 1dei-., ln•hlada 
num ed1U~10 modernr, com 1ala1 
ampl '' e arelada r. Pesemo• e1ta 
r~fc ê tcb, em •irt\lde desta,,.,,, ... 
piuca culectl•ld•de d• f·mllla 
• le .tninaa lutar com d . íiculd .,..,. 
Í tnanc cira1. Uoitamrn1e, ('Om G85 
aóc10•, • eua cot &•çlo 6 redua1d•t 
m11 a voot•de e ded•c• çlo de una 
t•nto1 •carOIAI•, dentro ~· qu1i1 
~ jtUto destacar o ar. M 1nuel 
M•lo, tem permitido que '' •ln
gra1)do. ltmpre com a e•p ~ rar Çl 
em me lhoro diu, que ealamoa 
ce• 101 hlo·de vir. 

Nada do deo••perar 1 
N 1te ttlo, 3) de D1sembro, 

O ·•••lo 8orrOH f•• anoa e no 
1Serp• Pinto• foi. lhe oferecido 
um jantar mtmo•évtJ. • • 

N, d •a 3 1, úhim~ do ano, foi 
proporcionado ao• vhlhnte• mal t 
um puoelo, de.la vu of.recldo 
pel• dlr-c<lo do Sporllog Clube 
d • Madeire. 

O 111 .. eoArlo -Càmara de Lo
h••, H b•lra do J..C.rno, Crua da 
Flllma, Cabo Girlo e P oco de 
ll.rctlor. dcliclou-nn•. Pur mah 
que t•ntemo• nlo pod•moa du· 
t"rcver tanta b 1 ZA 11•omb.-011. 
Rt1nftimo" - um1 m•rav1Jh. l 

E 1.1 ame ntc q11e 6 terra p~rtu
gue••· 

O p11•olo foi (.!to rm aulomó
Tti1, cnntando· 1e por duae dtsc
na1 de f"&rro" que t r1n1pot taram 
o• membroa d o cara•ana aportln
gul•t• e d" •lub• local. 

R>a conf ,atcroia. çlo elconln&J l 
M•i• comp,.•• e A•e•edo eh•· 

mava a ate D\ 1 • doa madelrcnaea 
pt>r O"lde pauav1. 

A pÓ • n j •ntar, u•olou-u dei
to• toguei · • nn jardim do hotd. 
Fo; um dclld1 1 

Por volta d .. 23 hora• dlrfgl
mo·nO• P"'• o eS,.rpa Pinto•• 
onde a•ai•timos à p&1111{em tio 
Ano, e ao m •«nll1co e1pec1•cul.J 
do ( , li'º de arulldr, 

A •h~g•d• do• •I 6 u• foi utl · 
n1lad1-e de que modo-com 
fo1euet.,, lanç 1dn1 por <ln p• Ó· 
prio•. Só vletr, P.rocla uma bar
rrv•m de fo1eo cerrado e r ruaado •.• 

0 novo ano foi fe•I• J «IO com 
1l•gd1, mu tudo tl •b•lxn <tu vla
tao do •p• ph Char V11nrho, 
po•que no dia 1tgulnte havlt j I '" 

p; 01 mlnutoa de pruer foram 
b re v-.11. rl'greasando todo,, enm 
a máxima compoelura, ao hottl. 

Á volta do jogo 

P b)ria.,.ente, d'> encontro de 
(uttbol, ji 1q 11 Í•""'º'· R nt1-
.. no1 nar •ar u m oucro eph6· 
dio. A•6 à hora do com· ç •, l«nO· 
ra••·•e qu~m ío11e o' b i t .. ,.. 

Era um "'l•t6rln l.,dec f 4•t l. 
S• «u.,do o hlbito local, aó t. hor• 
de com•çar o Jr gr, 1e indica qu•I 
dn• t • 6 • 4 • b lcro1 oonvoc•doa ter4 
o j o (& de c1mp< 1 

O ·•. tr•lava· &e de um jngo aml
giv• I; plrt1nlo nlo comprrende
moa o porqu6 d• tanta reuna, 
dr ton tos ••«redoo.,, 

E ,r m, cada terra com o aeu 
u'º• <!a ia roca com o lf>U Í'-'•O· 
Em todo n c••~, quando o futtb 11 
em P..rtug•I ji entrou num r itmo 
prt g e 1'1vr . nlo .,. compreende 
que ainda h •J• • P'oblemaucomo 
e •• ,. •h'• citarf r 1 ••• 

O c•mpJ doa Ihrrelror, quue aó 

com o e•paço lndlopen1ivtlpara 
ee pratica r um (ut•b 11u(1clenrr, 
rrgi• tou uma en•h •.,te cdo .. 11. 

1' • bancadu a 50$00 e o ptio 
a 1á$:l0 indicavam lni1ud1v1 !mente 
qut: h••ia o m•.ximo in1er es1e f'm 
ver em ••ÇiJ 01 •lce-camptó:a 
latino• . 

Outro oponlamtnlo: 
Se um j «•dor U.b 1ela calhava 

de a1lrar a b~la pua fora do nc· 
tào1ulo,ou •1a-1e.inv•riánlmeote 
um• ••mor reprovativo com a110· 
bino à mi1tura. 

S' o in~eroo 1uredia, hto E. um 
j oga<lor loc. J reprtia a man~bra, 
o o•lfn · lo .... era de o iro 1 

O • · b itr,,, com o calor que (a
si1, e o •r. Càma•a é daqude• que 
pouco correm, i1 lantaa viu. 1e 
na neceuldade de dctpir o ca-
''"'º• .. E.t .. hm'8 em J•nelroP 

O empate a uma bola •i ula· H 
ao duenrol•r do encontro, Na 
primeira par ir, o Multlmo doml· 
nou maio, e no atgundn t empo 
coube a .,, a ao Sportln111 Re1u l
ta lo: Igualdade em todo o aen
tldo 1 

Churchill na Ilha 
da Madeira 

Aproxlm..-a"e a bora da pu
tida para L•·b••· O mar e 1tna 
calmo e•• per•pec1iva1 de uma 
óp•ima viarern er1m boa1. 

M ~l• ou meno1 •o me•mo tempo, 
ch·«ou '" F" .. ' h t) o .ir1nde e • · 
t.d l.ta lnglê , W1noton Churchill. 

N •• ruu o movimento era de· 
1u11do e parecia ai.,da h ••er 
maior analtda<le d o que oa vh
p •ra, d ia d• S. Sil•e•trt. 

A Jre1• ado1 e atart f tdo1 cnm o 
1or.iç., de rep~• tascm do J• go, 
l db · i cimo1 •o fon«•, juntn ao 
m olhe. um grupo onde t'arnlnh t•a 
1orrld•ntr, al•gre "bem dlepo.to, 
O jl'r&nde P"lf •l . o brità 1lcr, 

A• o• çõ•o dn• madeir eneea 
r~ram apot.ótlcu I 

O utra viagem por mar ... 

O r•greuo, "" momo btr eo, 
ar b e o me• m <> Oceano, foi bem 
diferente da Ida, 

l'ouco1 el"joo111 • 1t vrriricun·1m. 
A ai ·«ria era o cmo1'.>rdr o, Brln
cad•lru, anlmtçã •, 1pelite e um 
de•cl" lmeneo do cber ar depret1a 
a L i. boa, 

A f!nlr•da n a btrra (oi ao1lo-
1amente nb11er•1cl11 e quandn a•i•· 
" ... ~. o Cala da R 1cha de Conde 
dr Ól>ido•, r epleto de uma m nl 
tldi • enorm•, o contentamento f .i 
gcr•I, 

E Alberto Ribeiro e1ntou,a•n111· 
p•.,h•do por um mag olfoco <Õro, 
•Ll· boa nuc•u - pertinho do 
C~u - l '>do embalodo• ••• 

Termlnara uma Tiag~m enc1n .. 
tadora a uma terra tio portu
Cº""ª como•• male p ortugueaa•. 

E • r or•, dia da eh• gada, verl
flcadu aa •contau, o balanço 
deaportl•o 6 o uruiole: 

1 - Rmpate entre o Sporliog e 
o M• l oimo. a uma b olo. 

2 -Suulveh prr itreuoa nl
doncia lo• pelo• j og•dorca ma
de\renuJ•. 

3 - :lf. Marquet e Albino com 
um entoror, cada um, Mu 1110 6 
próprio do Jogo. 

FER~ANDOSOROME~UO 

1 
O Bairro de lngltilerra Futebol Cluhe lem uma obra de a1•i•
Mncia noldoel, Eis 01 1eu1 prote1ridna, criança& do bairro, 

oeslida• pelo Clube no dia de Ano N1;00 

«N úm.eros 
do Futebol 

B I BL IOGRAFIA 

e Nom.es 
Português» 

Por RICARDO DE ORNELAS 

A b tbllosrofla desporu .. por
tugue•• ac• ba do •er •nrl
q 11.cida com um trab . lho no
tavd que 6, em 6lt1ma anill·r, 

m1h um valioao 1rrv1ço prettad" 
ao (ut•bol lu•ilano por quem, no 
tranaruroo de t . e. otcadu, tanto 
tem contribu ido por a a aua dlvul 
&•çi.> e pre.tlg o. O livrn lntitu
••·"• 1ugelliv•mentt1, A.d'"•' o• 
, Num.o do P .. lcbol Put lUC•4•. 
Firma-o o nome ronceituado de 
Hlc• rdo Orn•llat, j oroall1ta dla
tin ll 11lmo - pene •lura n maio 
cul•o e .. ern• ulo de todo• nós. 

Nll-nerO• e Num•• do J'ul ·ool 
Po,lu(lu61 aurrem para o público, 
na altura em que ao comemoram 
•qulnae ano• de camp•onatoa de 
pl•no naciona l, em duu voltu, 
•xactamente • quclea que con
dualram o fut<b. I poroug< e. ao 
teu de1envnlv1men lo e prosr•••o 
de tgo•u. fó rmul• de camprona-
101 - é curlooo • ju•to record' IJ 
ne1le momento - preconizada por 
Ricudo Orocllu, em artigo t6le
brc, preclHmr,. I• no dl• atfU(nte 
ao '1eaut re de Chamar tln, 

O contacto perm•n•nte com o 
de1por to 0 nl,1comp•nhandn.o cm 
lodu 11 ou•• manHotll(Õea de 
1ctlvldadc, aliado a um u oldto 
alt1menle metóJ lco, p•r,..l llu ao 
"º"º pnaado camorada n; .. rdo 
Orn•ll•• a tlabort(lo d••h obrt, 
magnifica • I lo pano• à nica do 
IJO•ao fui• boi, a um tempo ana
làica e 1l nt~1l c1, onde o 1 itor 
oode, 1trn • • lo ç r , apreend,r uma 
Ideia de cor junto, ou aatl al .a•r a 
aua curlo•Ídade • cer,.. de quel
quer pnrm•nor. K, t•l Mmo o •<U 
oulor a(orma no prehl . lo, o 1 vro 
lnterr .. a a todo• - antlgoa e no• 
.. 01. E lnt<reau, de (.ctr, Ao t 
maio antliro•, permite.fbct a re
cordaçlo de um p• uado que nlo 
•oito, mu que lb u "h• no 
conçlo env1 lto num perfume 
de Hudad• ; ao• novoa , ofe rece a 
recon1thuiçlo do troba lho que 
tornou po1.f,.J o •Xo•nalo ach•al. 

1 Alru6• do 200 phlnu de Nll· 
mero• o Nomu ao Futebol Por-

fuiru 4 1 pe r puum o• deu(ioa ln
ternaelonat1 do cons •• de Porlu· 
g• I, o Campeonato de Portug.t, a 
• raçu de Portua:al , o Ca"'p ""' t" 
da L g•, 01 •n•c1001io. d li e III 
D vl 6 ·11, 11 p rova a de J 1.1.nh.re11 
a T•ç• Latina e a art1vid1de doe 
dola c entro• fut -b ,,lf·ticr a de 
maior pr< j !tÇlo - L·•b • a e Por to 
- tuJo acompanhado de m•pl& e 
quad ro1, compltloa e 1uce•h•o1, 
de eatraordl.,,rlo poder de cla
rtaa e concltão, e•idenciandr, em 
todo1 01 1eu1 pormtnf're•, •er· 
d1deiro e justo aentido eatatt.t cr. 

O pree1010 volume termina com 
a t"ntcr içio du lei• do J gr. 

Noventa e oito l'' ••u .. a• - que 
alo outro• tanto 1 do .. umentoa 
para a hiotó•la do fui. boi pnrtu
gue, - ~n ·1 qutc•m o recent• li
vro d• Ri•a•do Orn•ll .. , edittdo 
p• I<> •D ado p,,,,,,1 .... com exce
ltnte •pre•ent•çlo g16'lca, 

Cumprlmenhmn• a f ~ctuo1a
mente Rirardo Ornellas. augu
r•ndo a Nllrne• o• e Nom .. do 
Pulebnl Porlugu41 o mtlhor 
éx• tn de livraria. 

Um .i.ro como eat•, e d• pena 
de um jornal!.ta que ube ver e 
recolh • r opin·õ.,, número& e da· 
ta•, hi-de • cr "eccuárlameott, 
um enor me 6xiln 1 

Auo \llt -Jl S.r e - ft.• >7l 
Litboa. II de Jaaelro de 1'60 

•oocc.&o ! l.IMNISTUCAO ' 
IU A DA IOSA 252·1 .• 

·-- '11il7·UllOA 

Dlladtl • Ul!tl: oa. 6UIU!UMllD Dt 111'01 
Chia à lrfaeçla: DL UUBES Dl SllU 
,__,. 
UIPllU PUIUCAçOU ITWll LlllTAlll 



Segunda Diuisãa 
AGORA qu111c: flnlrou nafau 

de prepareçllo da equipa 
nacional. Agora qu• a pri

meira conoocoçllo utá feito. 
Agora que •e oai tratar a adTio, 
do grande problema que conlli· 
tui • formoçtJo do noHO 1rrupo 
repreacnlalioo, 1 i m I Agora d 
altura de -:rpendermoa al1ruma1 
opiniõea. Lontre, claro, a ideia 
de doutrina. Ou de mder a foice 
em 1eára alheia. Maa imp/Je-1e 
qu" digamo1 all(uma• coi1a• e 
foquemo• una problema•. E' li-
1ongeiro oer na liata dor conoo
cadoa um nome da IJ Dioi11Jo. 
Ma1 ntJo "' traia do um de1co. 
nh11cido, d um nom" que criou 
re1pon1obilitlade1. E' um inter
nacional I E' Pornottdo Caiado. 
NtJo aurpreond" a •ua chamada. 
Todo1 1abemo1 o que ele oale e 
o que pod• fazer, Ma• há outro• 
lamenlàoelmtnl• 111quecido1, 
Quando maia nc2o fo11e, chamá
-lo• oor uma que1lc20 de ell(mu
lo. Para que eHea rapt1zu tra
bolhoH•m com oattlade, Para 
qu11 e11e1 j6oen1 1e aplica,,em 
com ardor. S11 entu1io1maHem. 
E pro1redi11em. Acorrem ao 
aca10, 01 nome• de Pacheco 
(A.caddmico), S •rafim e A. Caia
do (BoooialaJ, Delfim (L•i:clJ••)• 
LdltJo, Almeida e Eleulü10 
(O•ienlal), Garçc2o (Cn1a Pia), 
Geroá1io e Ricardo Vai" (Bar
reirtn•e), p.,100 Duarte (Alma
da}, E muato1 ma11 ... E uria 
medida de aconaelhar tanto maia 
que u: pen1a na fortnoçc2o de 
u"'a equipa B. E nlla d 16 a 
ideia de oencer que pode pre1idir 
ã conalitu;çc2o da 1.Zerçc20 B. 
LOgicamente ela tem d• Hr a 
reaeroa da equipa A. Nc2o Í"1porla 
me•mo qut1 "' perca. E' nece1-
1ário int~l(rá-la de i6oen1 para 
'lue ae habiluem à competiçc2o 
1nternarionol. E ao ambiente 
e1peciol que rodoia elle1 encon
tro•. 

Na li Divi1c20 há indmero1 ra
parei nell•• c•diçiJOI. S6 oreci-
1am de um empurrllo. O realo, 
oirá depoi1 ... 

E e1ta1 1c20 aa. refle:c/Ju que 
a ori,,.eira con11ocaçc20 de inter-
1"rrionaia IUlf''• quanto à 
II Dioiaao 

• . .. 
E, vejamor 01 rerult1do1. 
01 jogo• de domingo panado 

foram um 1upllclo. A thun c11-
tigou dunmente 01 j~1•dore1. E 
o único terreno de relva da Se
gunda Oivhlo eatne nalo 1 E 
a11im a11i1tlmo1 a eoforço1 he
rólco1, ou a encontro• Interrom
pido• ou adiado•. Foi uma jornada 
de desi11te. 

Na 16rle 1, Vila Real voltou a 
afirm1r uma inv•J•nl capacida
de. E' grupo que ae mant6m flr
m•. V1a11enu operou uma daa 
1urprea11 da ronda. Ir Yencer a 
c11a do Familie l o 6 proua de ae 
lhe tirar o chap6u. A claulrica
ção ne1ta 16r1e embrulha-te e 
complita 1e. Como ae reaolver•? 

um doa mal• drlo1 eaodldator, 
ao titulo de campeio. O Boaviata 
tem tido uma tremenda dificulda
de em marear po1içlo. E perante 
01 reaultado1 temo• que põr a 
lnterrrpção: conaegulr• mar
d-la? 

E1plnho marcou bom Jupr. 
E' equipa que promete. 

Acad6mlco de Vieeu nnceu 
bem. Unllo da Guarda a quem 
Plrrsa mlniatra todo• 01 en1ina
mento1 que uma 1rande carreira 
proporciona cilindrou o aeu 
advera•rlo. 

Uollo de Coimbra maotem-ae 
firme. O P'. Benfica con1e1uiu 
uma marca volumou, o que não 
eetá 1101 há bitoa do 1rupo. O Caea 
Pia conqulata a qualificaçlo, de 
eabeça levantada e vontade firme. 
E' um «team• de genica 1 O Bar
relren1e mantne-ae em grande. 
E Au1u1to Amaro teve enorme 
utlof. çlo ao Ter 01 aeu1 pupilo• 
do Glnátln derrotarem a catego
rlaoda C. U. F. E te domln10 nn
cerem o Lu10 o apuramento 
para a ae1u11da faae terá certo. 
Amaro, como treinador, eatá a 
dar urtaa. 

O Unllo nlo con1•111iu ·nncu. 
O herói que travou a marcha vi
torio11 doa •leaderu, o Portale-
1renae, merece aplau101. 

Portlmonenae nio jn1ou. Por
que o progre11lvo clube de Porti
mlo, nlo tem campo reindo .•• 
E nlo 001 Tenham di1er que nlo 
merece ••• 

A. J. DE FREITAS 
Se111em-11 01 rHultado1 1 

ZONA. A. 
Súlel 

Vila Re&J ....... e - Sp.rtlar do l"al• 1 
Wooc&o ••••••••• a - D. Cha•u •••••• t 
l". C. Falo ..... , 1 - Gil V leoa lo ..... : 
l"....Uclo ...... O - Vl&aeuo ........ t 

S4rle U 
Sp. TlrHaH •••• O - Saafoueue •••• t Oll•••r•o.•• ..... & - LeJx6e1 ......... 1 
::r::.'M~;:::::::: = ~~~~i~::::::: 
Lt~ •• •••• , ••••• s - Boa•i•ta •••••••• o 

ZONA IS 
Sl•l• Ili 

GooYHDIH ••••• J - L. Vlldemoh1..h01 o 
Co•llh.a••••• ••• o - S. L. Vilea. ••••• s 
Acad. de VIH• • ' - Ca1telo Braoco •• i 
Guarda •••••••••• 7 - Sp. Lam.110 ••••• 1 

Sl•l• IV 
Na•al ••••••••••• 6 - Alca.aea.ea•• •••• o 
U. C.tat.ra •• ... ~ - cLe6et• ••••• •••• O 
G. 4lc•baça ••••• 6 - Marl.a.l•u. •••••• a 
••rr•-.1'.rlo1 •••• O - Ro11te111e ••••••• o 
Coat•brlcea.H • • O - TorrMUe •• •••• O 

ZONA C 

t'atobol BuUea, 1 - S. L. OllYalo ... O 
Orieatal •••••••• t - Palme:ue (•) ••• O 
Alhaadra ••••••• 6 - A..rroloe •• ••••••. z 
Operúlo ....... e - Cua Pia ........ • 

• ..... VI 
Glaúlo do Sal •• 1 - Cal do llarnlro. O 
SeJxaJ •••••••••• t - La .. do Bar-reiro O 
Ba.rrefr•U• • ••• z - Ala.ada••••••••• O 
C.Y& 4& Pted&de 1 - ldoDtllo • • ••••••• O 

ZONA D 
Slrla VII 

.!16trlc• •••••••• t - Ja.,.ea.tade •••••• 1 
C&mp.•aJoreaH z - S. C. Eat:r.i.a ••• t 
L .. llH• (i..o"') O - l!•lrola F. C. (a) t 
Portal•c-r .. •• •• a - OaJ.lo Sport •••• a 

Sbt• 'YW 
.A.lJa•trel o••• · •• o - Bea E1pa~(a} O 
r . e. sn ......... 1 - sp. ,.., ......... i 
Portl••••••• ••• - D. do Beja (b) •• 
S. L. o 'fa.ro •••• t - A0'1c. do Koa..ra & 

JOGADORES 
convocados 

para a selecção portugum 
de lulebol 

Começa hoje prltlcamente a 
preparaçlo da equl pa nacional 
com viela dlrecta ao1 celebrado• 
encontro• de apuramento para o 
Campeonato Mundial de futtbol 
que H dlaputa no Rio de Janeiro. 
Ourante pouco mala de um mh 
01 trh Reapon1hel1 con1tltuldo1 
em Comi11io Selecclonadora cal
currearam o Pal1, Tendo em actl
vidade 01 jogadorea e recolhendo 
nomer. No fim e ao cabo, ap61 
reunllo conjunta e locubraçõea 
mala nu meno1 melindrou• (o. 
ram dealgoadu para o prlmtlro 
treino que hoje u efectua no E1-
tidio Nacional 01 ae1ulntea joga
dores : 

Guarda-red.,-Azevedo (Spor
ting), Sebaatllo (Eatorll), Capela 
(Aeadmlca) e Barrigana (Porto). 

Defe•a• - Fernande1 (8enfic1), 
Jacinto (Benfica), Vlrglllo (Porto), 
C1rvalho (Porto), Barrou (Spor· 
tine), P'ellx (Benfica), Alfredo 
(Benfica), Curado (Académica), 
M~di•• - Francl1co Ferreira 

(Benfica), Canário (Sportln1) Joa
quim (Porto), Moreira (Benfica), 
Aseredo (Académica), Oiamantine 
(Co•llhi), e O.olel (Brasa). 

Aaançado1 - J611o (Benfica), 
Rogério (Beoflco), Ro••rlo (Ben
fica), Jc1ua Correia (Soortlog)1 
Vaaquee (Sportina), Tra,,a1101 
(Sporting), Albano (Sportln1), Ca· 
brita (OlbaoenH), Bentee (Acodé· 
mica), Pat heco Nobre (Académica), 
Beu David (Atl6tico), Fernando 
Caiado (Boaviata) e Mauano 
(Elvat). 

Ã••••t• su,,., o c61tbre ho· 
mem de Amaterdão, que, tendo-ee 
notabilisado como jogador de fu
tebol. ae tranaformou no m•il 
completo t reinador portuph, 
a11umlu aa funçÓ•• de treinador 
da equipa do Futebol Clube do 
Porto, contínuaodo a preatar bon1 
11niço1 ao Jogo. 

E' de eop•rar qu~, com a iüi 
entrada, o F. C. do Porto ganhe 
a di1clpU11a de jogo auficiente 
para voltar a impor-a e como team 
de primeira grandua. S1bemo1 
perfeitamente que a tarefa aeri 
•rdua e dlflcil, maa o antigo mé
dio-centro do Belenen1ea e actual 
t6cnlco da 1elecção portu1uua 
' l:tomem para aa 1raode1 lartfu. 
Nlo lhe faltam nem competição, 
nem dedlcaçlo, nem método de 
trabalho. A11lm a Sorte o auxilie 
e todo1, dlri1ente1 e jogadorea, 
auxiliem a 1ua tarefa. 

Para formar duaa ulecçõea, 
entendemo• nlo aer 1uflcl1nte o 1 
número de jo1adorea convocado•, 
meemo como ponto de partida, 
com a agravante de haver multo• 
jogadorea para drlo1 po1tn1 e 1 
um número reduaido paraoutro1. 
Trata-ae de uma coovocaçio que 1 
nlo• é, ptlo menor, equilibrada. 
Surpreende a convocaçio de-------------·
algun1 nomea, aem pouiblhdadee, 
enquanto que outro• ficam na provhel• (A e B) vlo defrontar 
aombra. Mu, enfim, como 1110 no dia 22 01 grupo• argentino• -
depende de um critério peuoal, critério de que dlacordamoa, maa 
e como eetamo1 em começo• de 1110 olo Importa. De eueocial 
tnb1lho, aa falhaa devem aer ta- temo• que começou aprepararllo 
padu ao• pouco1. da• equipa• portugu111a1. E ainda 

Conata que u duu 1el1cçõea bem. 

ARCADIA DAHCING 
DI LUXO 

A.MBIENTI!: COSMOPOUTA 

APRESENTA O llAIS &XTRAORDINÃRIO PROGRAMA DE VARIEDADES 

Retumbante êxito da eminente atracção espanhola 

Luisa Coral y Pepe Lara 
Estreou-se com hlto a grande atracção portuguesa 

Constant & Linda 
AS ORQUESTRAS 

Los Latinos e Arcádia 

O Leixõea baqueou eatrondo1a
mente. Nio ae eeperava um re-
1ultado tão peudo. Lelxõee Jula 
da 1l!ri~. tinha de ae manter. Mu 
ruiu. E 16 merece louvorea o 
feito do Olivelren1e. O Leça equi
pa de joven1 e de vootadea bateu 

(a) loterro,,.pldo. (b) 4dl&4o devldo·l• L 
mú ooudlçOu do tempo, ·----------------------------,.-

. , : . .. .. .. .. o.utre1 9rende1 etrec~6ea 



o BENFICA 
vai ter um parque de iogos 

BM CJMA: O 1r. errz, Cancela de Abreu, na prucnço doa ditigenlca 
do club1 cromin• o planto do• obro• " inlorcuo-111 pelo problema 
do pandc clube de Lirboo. + EM BAlXO: O ar. '1linillro do 

Interior, acompanhado do• diripnl•• dd uma oid• 
de olho• pelo l•rr•no 

O Benfica vai ter um e116dlo 
para 80 mil pe11011. Será o maior 
campo de jo101 de Portucal. Esti 
confirmada a noticia que há tem
po• começou a circular. Final
mente o pre1tlglo10 e popular 
clube nl ter oportunidade de dar 
o crande pano da aua carreira 
deaportl••· 

A amblçi o de todoa 01 benfi
qulataa entrari no caminho du 
nalidadea. Ht diaa deu-se a con· 
flrm•çlo oficial . O ar. miniatro 
do loter ior •ilitou, 01 terreno• 
deatlnadoa ao grande puque de 
Joco• e lntereuou-ae detalhada
mente por todoa 01 u auntoa que 
ae prendem de momento com a 
rHllsaçlo do belo projecto. Com 
aquele membro do Gonrno eatl
n ram 01 ara. governador ci•ll 
de Llaboa e actual preaidente do 
Benflc. dr. Mi rlo Madeira, Luh 
Putor de Macedo, •ice-prealdcnte 
da Cl'llara Municipal, didcentea 
do pepular clube, muito• 1ócio1 
• 1lmpatl11ntea. 

O momento 6 de lecftima • 

compreenalnl alerrla em todoa 
01 que 110 do Benflc1, mu, •er
dade aeja, todo• 01 deapor tlltaa 
eati o com o crande clube neata 
aua aaplraçio de um eatidio, com 
reclntoa para a pritica do fute
bol, buquetebol, voleibol, téoh, 
e com plataa para atletfamo e ci 
cliamo e ainda com uma piaciua. 

- O Bebflca eati portanto na 
altura doa HUI crandea empreeD• 
dlmentoa, afirmou o ar. miniatro 
do lnterlGr . 

Reciotamo1 com ac rado a con
firmaçlo do crande aonho benfi
quhta e antevemo• o juatlficado 
entualaamo do dia em que o e1ti
dlo do Benfica 1eja inaugurado. 
Ne11a data nlo deixará de aer 
como•ente o ln1tante em que 
entre no novo campo.o atlet1, alm
bolo de todo• 01 que t~m feito e 
preatlclado o Benfica, tranapor
taudo a terra de todo• 01 outroa 
loc•I• onde o elube tem •lneado 
a aua pnaeoça e encraadecldo o 
deaporto nacional. 

A planto do Parque de Jo'°' qu• o B•n fica oai conllruir em Li1boa 

.................................................... 
BASQUETEBO L 

A marcha da Benfica 
-e a recuperaçao 

do MOSCAVIDE 

BELA aeul o de baaquelebol1 
a de 1ibado ú lttmo, no 
Pnllhio doa De1porto1. 
Jo101 plenoa de anlma

çlo e lntereue, entuaiumo den
tro e fora do recUlogulo e aliruna 
reau ltado1 - mor mente o do Moa· 
cavlde - um tanto lne1perado1. 
O publico de.e, poli, ter 1aldo 
·11111felto do beln recinto do Par
que Eduardo VII e a excelente 
modalidade da bola ao cC1to re
clatou m1gnlfic1 jornad11 de mol
de a ganhar lntere11e e adeptoa. 

Antea de m1l1, reglate-ae a •i
tórla do Benfica, que u1im con
aolldou a aua po1içio de •leader• , 
1obre o Alc61 e Dalundo. Partida 
nitidamente de c1mpeon1to que 
tne o coodio de manter o póblico 
umpre em excelente expectatlH. 
Ao lnternlo o S. A. D. dlpunha 
de um ponto de nnt11em: 14 13, 
A aecunda parte fola, pola, declal••· E 01 «encarnodon ln1traram 
enlio o t riunfo por 34 21. Triunfo 
preclo10, quem 11be até ae ver
d1delramente deehivo. 

01 aleantaren1ea conlinu1m 11-
1lm n1 fundadaC1perançade uma 
cl 1111flc1çio honro1a. 

A 1urpre1a da jornada deu- t , 
um dúvida, o Moacavid•, que con
trariando todo• 01 prognó•lleoa, 
venceu o Spor tlnc por 40 32, de· 
poh de 01 •le6eu terem atincido 
o lnterv1lo n• poelçio de vence· 
dore1 com 21-18. O Mo1cavlde 
deve au lm ter fugido delinltlva
mente ao úlllmo pôsto da tabela. 

Conclulda a ae1und1 jornada 
da 1egunda Volta, a c11111f1c1çio 
ficou 111lm ordenada: 

J. \'. o. Alue. P. 

Benl lca,,. 9 8 l 335 217 25 
Alr61 . . . .. 9 6 3 253 238 21 
All~tlco , ,. 9 6 3 277 247 21 
Lhgh .... 9 • 4 20~ 239 16 
L. Glnblo. 9 3 6 304 310 15 
Sporting , . 9 3 5 276 281 14 
Moacavlde. 9 3 G 234 282 14 
Belenen1ea 9 1 7 208-277 10 

A próxima j ornad1, marcada 
para db1do próximo, llmbém no 
P .. llhlo dor d u p o r toa, com
preende 01 en contro• aeruin lea: 
Ll11i•· Mo1cuide, Spor linc -Be· 
lenenae1 e Banlica-Atlético. 

O At16tlco, • cora em lru1ldade 
de ponto• eom o Algéo, vencru o 
Llaboa Glo,olo, por t4 36, apóa 
ter demo•1trado no primei r o 
tempo - altura em que o marca
dor acu1an 25 9 - ampla aupe-

1 rlorl• ade. A. T. 

1 



N A T A ÇÃO 

NO BALANÇO DA ÉPOCA 
sobressa i a queda de 24 recordes 

A lplca nalafória de 19\9 
e:u1ra para a h 11tóri. d& 
modalidade a10lnaloda 
i>tl• queda de vinte e 

quatro 1 l: :ordu, número na rull
dade lntere .. aote para u nouaa 
pouibilldadea e que • xcede em 
cinc~ " veri(acado na temporada 
de 1918. 

Ili, pnrtaoto. a jantn a outru 
faceau jt aqui p .. atH •m reino, 
nomudamrnte a r• gularldode e 
fertilidade do ealend4rlo, 01 
encontro• lntero1clon1lo e o ru
au• g lmento daa A11oci1ç6e1 d • 
prn• f nda, maia e•h 11pec10, lndi1-
cu helmente l mp roant~, e com o 
qu.J damos por terminadu aa 
reler eoclu da época tranoaell. 

Dezoito ràcordes masculinos 
Principiemo• pelo provu mu

cuhnaa e vejamo-la• em porme• 
nor. 

100 m11lroa- b~uç>1, ;,,jriedo1-
Va•co !\ll•a R1b,1ro (E. P.), 1 m. 
80 6 •, 27 8, Cdmbra. 

3 X J UO metro1, ••lilo,, ini
ciado• -l!qui1>0 do K1toril Praia 
(L. Ci•lt1 V. R beiro e J, Oomln
gu • ). 4 m. 09 8 • .. 31 8, Alhandn, 

100 ... -tru•-nruç ,,, Í'l1riodo1-
Va•co S lva R b ,iro (E. P.)1 1 m. 
27,6 •., 8 91 Albandre . 

100 mcl•Oa·maripnao, pri,,ei
pianl•• - Eduardo l\lurta R•r
beiro (S. A. D.), 1 m. 19,G 1.1 22-6, 
A liré•. 

4 X 200 melroo-lioru, printi
pianl • - Equipa do Spo•t Alg61 
e O.fundo (fl'ernaodn Ma~tlrt , 
J •16 8 01 j •. E11rico Perd gl" e 
Kduardn Murta 8.rbelro), 10 m. 
~O 2 • .. 17 7, Algés. 

4 X JOO "1efro• -lior111, prinl!i· 
piont., - Equlp1 do Sport Alarh 
e o.rondo (fl'•rnaod<> M1dtin, 
J "é 831 j" Eurl~o Ptrdf&lo e 
E l11ardn M urta Bubelr o), 4 m. 
82,7 1., 24 7, Alaé1. 

200 'fllllro1-Vo•e1, princ;pion
l•a - F.rnando E•I•'"" M•d•ha 
(S. A. 0.). 2 m. 30,4 t.1 28 7, Algét. 

3 X 100 "'"' Ot·t:•l •I ••· pruui
piunt .. -Eq uipa do Sporl Al«é• 
e D•lundo (Jc»é BorJ•, Eduudo 
R .. b.lro • l'er nandu Mad.lro), 
3 "'· 43 t.1 25 8, Algé•. 

20() rn~lroa .. /iort>• , principit1n· 
f,. - P'ernand · E •levr• M•deira 
(S. A. D.), 2 m. 29,8 '" 13 9, Alg61. 

200 met*'t>•·•,.ar1p.-.,.u. prt,ui
pianl•• - E tuar~o M urta Rar. 
bei ro (S, A. D.), 8 m. 11,4 '·• 2 10, 
Al,é• , 

4 X 200 ,,,el rOI· l'o·e1, prin• i
pion••• - Equipa do Spo•t Algh 
e O ,fundo (E 1ua• do 8" b aro, 
Fernan"o Madeiro, Eurico P · r di-
111 > e G•"'elro dH Nne. ), 10 m. 
~G,9 •., 6 10, A 'gér. 

:100 mel•<>1-morip<>•o, printi
pionl11• - E tu ardo M ur ta R••· 
beiro (S. A. D.), 3 m. 07 1., 23 10, 
Al11éo, 

100 "lelro1-brvçoa, prforipion
tu - E fuor.fn C•ndelu (S.A.O.). 
1 º" 29 ,., 28 71 Alg61. 

/0() mr:troa-maripo•o, id· 
,.io,~1-Abel A••ÚJO Guimarie1 
(P'. C. P.), 1 m. 18,8 ,., 21 8, E1pl
nb~. 

100 met ro•- m oripo•a 1enio
r.., - Abe l Araújo Gulmarie1 
(F. C. P.). 1 m. 18,6 ,., 12·9, Algés. 

100 m•tro1-mar1po10, 1en10-
re1 - Abel Ara'6j~ G11lm1tiu 
(11', C. P.), 1 m. 18 •., 18 9, E1p1nbo 
( borde •b1ol11to). 

3 X 100 metro•· edilo•-Equl
pa do S~ort Alg~• e o . rundo 
(Joio Franco do Vale, E luardo 
nu b•ho ~ Guilherme P•trooi), 
3 m. 36 1., 21 G, Algéa ( ecorde 
ab•nfutn), 

5 X 50 melro1-li11•1J• - Equipa 
do S,><>rl Algé• e D•fund (fl'er
nand n M•dei a,J<>•é 8 u j' Franco 
do Vale, G111Jberme 1'-tronl e 
E lusrdo Rubeirr ). 2 m. 27 1.1 1 8, 
Sdvilba (.e ;orde ab10!..to). 

A rrcel.nt. equipa de 3X 100 melro1. edi/01, do Al&ll• 11 D · fundo 
. ., .. , •• Ba1b.1ro • P .. tf'OIU - dol on lora do r 111pt:cliDo 1 e .ordo 

6 

Abel Guimorae1, cio F. C. P., 
com uu• 1ê!orde1 de •"'arit>n-
1a•, foi bem a rco1loçllo de 1949 

Seis recordes femininos 
100 ..,olro1-linr11a, ini ·iadn• 

Maraa I.uiaa M lb t l•n ria S l •a 
(S. A. D.), 1 m. 27 '" 24 7, Alg61. 

100 "1•1•o•-l•or.,, ifl1ciadn•
M.,fa L ulu M· l;elro rt. S lva 
(S. A. O.), 1 m. 25,8 1., 2P8, Al,61. 

100 "11lro1-l•o•11• . iniciod~• -
M"i' Lu'aa M lheirn da s :1va 
(S. A. D.), t m. 25,2 1., 13 9, ~lgb. 

3 X 100 m elro1-1 .. ldo1. ini
ciada• - Kqulpa do Sport Alcéa 
e O fundo (~hrla 1 •e•, M•ria 
Ofélia R 11a ~ Mad• Lu•aa M•· 
lhe(,,). 6 m. 21.2 ,,, 9 10, Al,é•. 

200 .,.iro•-b•ur"•• pritidoion
l • • - P'•rnanda Ma•h Cu ha 
(S. A. O.), 3 m. 42,2 '" 21 8, A•gh 

100 11olro1-b• uçot. p•in 1p1orr
f•• - P'e•n1nd1 Mada Cunha 
(S. A. D.), 1 m. U,7 1., 23.101 Algéa. 

ABREU TORRES 

POR mRU 
CAmlDHD 
D'IJ:SDE o principio do 

l•mporado l•maa a,.i. 
na/ado a fraco q110U

dodc do ª"d' boi qu• 10 e.tá 
oroticondo em Li•boa, fo
c Mdo a neceuidod• de rtac
çdo enérgico, poro qus '" 
"ªº p•rcom 01 fruto1 a. mui
to• ª"º' de lroba/ho, 

Ede p•••i,,.iamo /oi hd oilo 
dio1 con/ir..,odo P• lo duaa
tro10 re>ullodo oblidn no 
Porto P<lo •quipa do Ben
fica, que o P. e. P. eamo/(OU 
1oh ""'ª ooo/on ht: d• golut. 

J 1/<lizmenle no• jogo• ofi. 
ciaia tio meamo j?rnada. na 
tapilol, a c/aue do jol(O rri
bido p•lo• rlub" do maiore• 
rt11pon1obilidode1 n4o ool· u 

1 rnaia tt. •Ob certo• ª'pedo11, 
tomou o d.,o/ador prop6 •ÍlO 
da n•troçdo do mai • .Jemen· 
lar • •Pl·ilo d .. portioa. 

A ,.;,u,,,01 ao uporld ulo 
drpri..,enle de U"1 /(rupo em 
,;1uoclf.o. in~1p•rada por cer· 
lo, dt 1Hncedor, qu• pro
ruroua qu.imor lcmpo d11-
fend11ndo a poue d~ bolo 
'""' q•1olqu.r i•t.nçdo de 
ol aqu" ou dt1 jogo rft1<l100. 
-:1quioando o odorr1d,io, po· 
rando no m~io do terreno 
em bnli.,rnto1 de bolo oo 
•olo. TJdo iato C""' o a11en- 1 
lim•nlo de um d•bil · o ... m 
autoridade "" m con•ci li .-ia 
do •ignificado do 1ua mi1•dr. 

Noutro campo. a lula en· 
o·r•dou paro o tombole e o 
d•bilro con.1enl u "'"' opli· 
ear nt ca1tigo1 p .. t:ri•o• poro 
a 10[0,,irua,da do di1ciplino 
• d .. d&1oortioi•mo. 

Por 14" mau eo..,inho, o 
a•d•bol pord•r·o·d '" oa 
diril(11flle1 r1:1pon•do•i• """ 
i .. teroiereff'l com ,,.oe,idadr: 
pa,.e-Ct1·no1 nece,.drio o ,,.._ 
tob •lo<imento do indi oçdo 
d• d.lrgad"• a o• Í"lfº'• ºº"' 
ooderr• di1•iplinorra poro 
apontarem aup•riormenle 01 

•Z•J(•ro• e folio• no com
oorl omenlo dos jngodo,,a e 
q••~ a pu•ilonimidod11 doa 
d•li '1•01 lol•ra ou •"Con~e. 

O a•d, bol ~um jol(o de,. 
""rlioo e roma lol 1uieilo à 
"i a e à diacipl rno do de•· 
porto tom IU ? a norma• edu. 
calioo•: oro o ortd<bo l que 
prt1aenr ;nrno1 hd uma •rmt'I· 
""• no Lu.,,iar, nad11 linha 
com d .. porlo, E o.aim n4o 
o,,d,. 1t,,.r. 

Condições de assinatura 

Custo por nõmero ••• • 
3 meses, E10. • , , , • 
6 , 

12 , 
, 
• 

••••• 
• •• 1. 

2S50 
32S50 
65$00 

130$00 



R Federação 
de Ginástica 
H,í pnr oe::es prohlema11 

que ao upfrilo •e 
opruenlam com'> de 
ntcea1drio e ur,l(ente 

1olucilo, ma• cuia •olucdo, 
por mai1 que a procuremos, 
nunca chega a conhecer 
realidade • .:>uctde ou1m e 
perguntamos a nós me.mos 
por quê. 1e achur r e11po11/a 
•ali.tfatória. 

E' este o caso da criaçilo 
de um organi.tmo ft:dcra
lioo pa1a a g-lranalic:o . eni 
cuio fooor já u esboruram 
dioer108 lenlolioa• 8em o 
mtnor re•ultado prótfro. 
Pnrlu1ral serd, lalve:, n dnicn 
pa/1 europeu onde ndo t:ri,./e 
uma federoçda de 1<ind•lico , 
com evidente prejui::o para 
a propaganda e de.ten11nloi
menlo de certa• moduli-
darle.•. • 

Afil!ura-se-n os que o 
principal ob.•ldru lo, que até 
n1rnra /em impedid,., o êxito 
do• methnre" propó•iln.•, u ia 
o próprio campo onde renha 
o e:rercer-u o arçdo do nnro 
orl!am11mo; conceder-lhe di
rtiln de interferência na& 
prálira• da J!Ínástfra educa
lioa é m~lindr<>ao e. me•m<>. 
imoossfoel. sob o n11r>e«lo lt!
cn icn, maa P'r ft:ilamen/e 
oiá,.el se admilirm<u a eon
reniéncin do nrgani:nrllo de 
cnmpe'irdu en/•e clo1u11 de 
J!'inn1/a11, a e:rempft> do que 

1 faz anunlmenle a Mocidade 
Porfu1rue11a. 

Caberia ouim à Ftdera
cdo prom,,.oer e r~J(ulamt>n
lar 08 campennolo~ reKin
na i11 e nacinnai• enlre 
cluhu. &el!undn ba•u lüni
co11 talabeltcido• de acordo 
cnm º" n "rmns pednJrll/(it:all 
da tducoçdn ff.•ica no pnflr. 

Nao meno.t impor/an•e •e 
ria a 11ua ocçllo no •eclor 
dn 11iná11lira de.<porli"a ou 
olfmpirn que, e•aa, 11ó p•la 
cnmpetiçlln .te pode de•en
vol1•u e nperfeiçnar. 

Com e81eR d"i.t ohierlio"·' 
(ienrin ·"'fícíen/tmenle a.ue
ft'Uroda a e:ri111t!nrin aclina 
rle uma f ederoçllo de 1rind8-
líca, dei:rurrd"·8e rarn maia 
lt1rde n re1r11/,1menlnçllo re
ferenle a 011/rM pr<>bf,.mn11 
afins. de nrd#*m J!enérh·a e 
cuias 1:rn1·ídnde e nmplilude 
lém olé hnj,. impedido a 11n lu
çdn 11nti11folórfo d" auunlo, 

l>ínidom,, - lo em pnrll'I ,. 
lnlcer por tala fnrma "' 
re•oloa com bene {feio. 

S.tLAZMl C,IRREIRA 

REVISTA 

~ 
Yende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, Amlda Rio Branco, 161 

A 1.ª Exposição Histórica 
do Cicl ismo 

é Inaug urada amanhã 
revel and o um M un.do 
q u ase d esco nL.ecido 

T . é• d irectorea do antigo G ·uoo V<locipédico de Bral(a. em 1903. 
D• eaquer da para a direita: Franciico Lopu, António Mot inho 

t A lexandre Ferreira 

A 
Feder• çl o Po rlul'ueaa de 
Citliamo, que continua co
memorando 11 •Boda• de 
Ouro• da (undaçlo da U. V. 
P., de que ~ le11l11ma 1ueea-

10.,, ln1ugu• a amanbi num aalio 
que o Ateneu Co111er dal 1pre•tnta 
•11:ora r e no•ado a l Expo içio Hu
tó rlca d o Clcl 1mo. A 1nida1 i .. re
fl •tr, de certo modo, o b t ln fxito 
alcarçado, em 1938, pt la Kxpoai
çlo l1 11 tó rlca do l'ut.bol, promo
vido pelo nn110 preudo col•ga 
•O S6culo•. Como 1u, edeu com 
o r e r tame do d • aporto mah po
pular, a expoaiçlo d e •g~ra vai 
1ervlr hmb6m de documentirio, 
e•pecia lmente lconogrifico, da 
hiató la d o cltliamo, no tran1-
curoo hrgo de meio 16 •ulo. 

P.Jo que a rupectha Comi11ão 
O rg'\nlsadora ji r ecebeu, é natu
rel faz ir-ae uma Ideia , do inte
reue que a noYa realizaçio da 

Maaael l'eu.twe, que foi pro
fnior de cicli1mo na ca•a real 
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F. P. C. deYe dupertar, em re
co rdaçio oportuna de nome• que 
lor•m 1lor io101, e de datu que 
ficaram C" •bru no d e• porto d e 
hi ce rc.a de 50 anu, mas aobre
tudo na e•oc•Çio d o papel pre
pooderanl • que o clcli1mo deaem· 
peo h ou em Portugal ••a aeu (a. 
vor. n o e•tranceirr, muita• ••• -'• 
com a s>r otecçlo • • h oaa do chefe 
do Estado e d A fa milia real. 

A l&'uo• nomea e factoa ~lo por 
torto coo1titu ir re vtl •ÇÕ 01 lnea
pcradae e p ro•ocar lo, noa mala 
vtlh n1, oaud ade• por um tempo 
que foi de preatll'io para o du
por to e para o p.h, m oatnndo, 
no .eu conjunt<>1 ctmo vblo1 
atletu e dlrlgeot .. mar~•ram po• 
aiçio de relevo num deaporto que 
p•recia fora du auu prcfe1 êa
ciu. 

Eacontram.u, por ex em p 1 o, 
ne"a altuaçlo 01 nomea d e Ale
xandre Ferr ei ra, mala conhrcldo 
eot1e nó•, eom o antiao v ereador 
do mun1> lpio Jhhonenu e pro
pultnr eotu•iuta da obra mag ,. f
fica que é a doo •lnv'11doa do 
Comércio., e de O. Scbutilo lle
rédia, com um p •a•ado b o llban
tl·1imo de e•grimlata, lnternacio
nal e ollmp ico. Alexandre l<er
relra, que pauou ta mbém p• 101 
corpo• dlr lgentea do Lhboa Gl
n , aio Clube, ( , z p•rte como tl
cli•ta de uma e•laf ta corrida de 
Brr1t• a Li 1hoa, em O •lubro 
de 1002, promovida p• lo Gru po 
Veloc1ptdic n de Brrga,d• que era 
leaoureiro, E O. S b . 11ilo Her é
d ia foi d oa m •lho rea corre1ore1 
do aeu tempn, tendo brilb•do em 
Porh•ga•, na E 1panh• e tm França. 
G 1nh ' ll pro,..,, eatab• le<tu eh•
teu 1 êoordea - e eh· gou a aer 
apontado, em França, onde eatu
da va, co mo pouhel repr..,n
tante daquele p .h no• J •trn• O:fm
pico• de Atenas, em 1898. Exce-

1o•4 Beato P•Ho•. urrt doa CO '"• 
r•dur u n.ai. b 1thunl•• de t odo1 

oa t~mpoa 

lente patriota , nio quis, por~m 
naturalia •r-1e francês. 

llualr amo• eota e ó nica com 
outro no mfl! glorio10 d o cicli•mo 
lioila•o- J .. é Bento P.uoa. 

Camptlo nad ' " • I, d t pula e es
t r ada, h•teu um 1 ~ ord• do Mundo 
em P•• ta e ganhou o pr1mdro 
campeon ato de E.panha. Correu 
t• rt1 bêm no e•tra11g!tro. e n• Bra-
111, c o nou i alanllo ah no1ávtia 
t rlunfo1. O o la r d oa tldish• na
clooah teOtOU por Vf&el 8 fant&
llA de m eatre Franciaco V. l.nça, 
1endo da 1ua autoria•• du11 ca· 
r lcatur11 q ue inaerimott. Ao• no
m ea <te D. Sebut1io H ·r6d ia e 
J 116 B •nto P•aaoa, po1emo• sinda 
j11ntar o d e M•n uel Feriei r>1 que 
le ve a honra de 1er p rofe ssor de 
c fclhmo de O. Am~lia e de outiu 
pe11011 da famil oa re•I. q .. ando o 
c icli1c" era d••porlo d a t li t•. 

A Expoalç.lo de C .. Ji,mo ... 1, 
p 1h, con"huir uma r~•f"I çio -
para multa &• n le. - M. O. 

D . Selo .. tllo e.,,,11., CÍ· 
elid o cr 1:1~rtmit la de l l a1a11 
inl •rnaeionol, um do1 lf'ªº" 

dn nome• do de1porto 
luaitano 



NA TA P ADINHA 

o ATLETICO 
encontra o caminho das balizas 

EM CIMA - Em frente dai 1ua1 llaliza1, 01 homen1 de Olh4o 611fem-1e 
com ozlroordindrio 11ip>r ... EM BAIXO -A lula na Tapadinha • Humiu 
proporçiJe1 admird11011, lendo o Olhanente 11endido cara a derrota -

apu ar de n4o ellar sm dia feliz 

!!.lm ...................... m ............. ~ 

JORNADA 
CONFIRMADORA 

A
CABOU a primeira Volta, dando-ae o fenómeno 

raro de duu equlpu ae leram ala1tado (Benfica 
e Sporlln&) de tal modo que ji nenhum outro 
concorrente 01 poderá alcançar. Em outra1 con
dlçõu poder·H·la afirmar que a competição U• 

tna morta. Mae eaaa oplnfio nio teria cabimento, 
agora, em que alo muito• ainda 01 motivo• de lnt1re11e. 

A dúvida, quanto ao Ululo, uti apenaa em doh 
lado•, mu dute ambiente raatrito não hi poaeibilidade 
de aelr: um do1 doh, ou o Benlica ou o Spor tlnc aerá 
o •encedor. Se 01 encaroado1 u apreaenllm com a 
moral forte que proum lmpllcltamente do1 re1ulta
do1, H •erde-branco1 que utio a laser uma perse
guiçlo tenas nlo podem aer tido1 como alheado• do 
titulo devido l 1ua aóllda utrutura e bem acabada 
mecanizaçlo. O primeiro a eecorregar, e o caminho 
acha-11 11meado de caecu de hraoja, ditará logo a 
eentença de mor te. Calcula-te làcilmente o que lato 
representa para qualquer daa equipaa, e o ellado de 
eeplrito que provoca nu auu exiblçõea. I r à Crente 
tanto repre1enta um bem como um mal, ainda com 
a agravante doa toama con1lderado1 mal• fraco• 1e 
agitarem em frente do1 candldatoa mais podcro101 e 
repreaenta tlvo1, 

Segue-11 a Acadêmica que, com extraordinário brio, 
"ª' defendendo a 1ua terceira poolçlo. Deve repetir -ae, 
a prop61lto, mala uma ves, a Ideia de que a Acadêmica, 
ha• endo começado o Torneio com panpectlvu redu
aldu, já nlo 1t aente completamente feliz no po1to 

TAVARES DA SILVA 

(Contin .. na pqina 12) 

Um ataque à• rodei do Ernuto, que n4o ' tranl· 
formado pelo1 impetuo101 1111ançado1 al,.aroio1 



ntória do BENFICA 
FO 1 e o 1 s A F Á e 1 L ... 

nao chel(a a lempo de captar a bola, porque António Marquei, um 
do1 mclhorfll homem• em campo, t maia e:rpcdilo 

SA LÉSIAS 

ELENENSES 
ganhe no 6ltlmo querto de hor• 

Roi ári<I, de po"e da bola, lenta uma dai 1ua1 caraclcrfllica• 
(u'ª'• cm llclocidadc 1 

Num canto 01 rapa1e1 de Braga empenham-111 na lula, balendo.u com denodo, 
A defSla d• Bel•m t au:r1liada pclo1 Hmponenlc1 da linha dcantcira 



PROBLEMAS D O FUTEBOL 

O médio-centro do W M 
é 1tfinal um lugar n.ovo 

T ALVEZ o próprio Herbert 
t...hapman, ao imaginar e 
pOr •m prática o W M, 
não euposeaee que o seu 

alngtlo pl•no 1á1ico vitsae a 1er, 
como é h j '• um autê~tico 1is
ttm,.. 

D1•semos aintrtlo plano r, na 
re•lidadt, i •ohdo de tudo quanto 
d~poh trouxe conaig~. d ... ade • 
evolução das técnira• à revol ução 
dae tática•, não pode dtixar de •er 
coneiderJldO de outro m odo. 

O que f z ll<rbtrl Ch•pm•n? 
Em prin<' jp10, e ata coisa 1im 

p1iciu,ima: recu a r o médio.centro. 
c .. locando-o entre 08 d.r .... , 

afa..tou este e r, em contra .. par tida, 
diminuiu a dla 1 ãn ~1a que trpa .. 
ra<va 01 médios laterair, dt einte • 
granio Jig .. iramente o• inleriore1 
do at• qu• no •entido de poderem, 
maia racíl e rapidamente, acorrtr 
à zona onde previu que o j - g o 
pau ar ia a ter o seu ponto cru
ciante e deci .. ivo. 

R·lativamente à disposição e 
atribuicóe1 doe lugar es hou ve 
alter.çõ '"• a•m dúvida, porven
tura maia evidentes ainda quanto 
à• últim••· 

O• médi08 l>terals pauaram a 
ter umaª' çio of~n~iva muito maia 
p ermanente e con•tante e aos 
meiao-pontao foi conler ida uma 
m•io r acção deÍtn•lvo, que nio 
tinh •m no ahtema anterior. 

M••r de novo, completo e tola). 
m r nte novo, Chaprnan c · iou 1pe
n11A um luRª': o de méJin·c,.ntro. 

Es'8 criafio l•tá hmbém pH
udn desaperc•bida ao utrattga 
inclh no inicio do método, mae 
el~ é •gora uma vprd ade "' """'' 
que uma ve·dade. uma impooição 
do t>'Óprio mHo<lo. 

D •·se que no ( ,.t•bol brilâ · iro 
a «descoberta• do ho mem para 

A MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇAO 

Rtt• E411•rdo C•-ll••, u-0 

Telof. loo?I U SBOA 

e .. e n o• o lug ar não o fer eceu as 
d1íicu ldadea q ur, por txem plo, 
nela encontro u o futebol la tino, 
recor rtndo a solu~õ,1 de emer
gênci1, eem se aper<eber, em 
mui toa c1101, a inda hde, das ee
pocialluimaa •x·gêociu d o mé
dio· ctn tro mod• roo. 

No entanto, n • m r m todaa aa 
equipas da Gr i -Brttanha foi o 
mé ho-centr o que recu ou. 

Embor a 01 médios-centr o• i n
g lese•, por uma que -tio de t• m· 
peramento, ti • esaem podido eer, 
de uma maneira jrerol, o• mt dioa
•Centr oa do W M, h ou•e caaoa 
em q ue o prc blema não foi resol
vid o com >q uel1 íacihdad• ••• 

Com o •P•recimen tn d o •Íl
t ema de Chapman - q ue tem H 

ralz·a e •• baaea na 1ua e•t rutura 
g•ométr ic.a - a pa111u cem t ran•
f ur mou-•e na própria e"êocia do 
j r ft'"'• 

O problema de na turua técnlra 
ma11 Importante por de Je,,.n
h do foi o da in t • groção d oe mo
vímentoa du equ1pu num único 
p on aa meoto: «ao a taque o u à de
le•u e não •à deíe•• (a de í eH) o 
ao ataqur» (o a taqu<). 

A •xecuçio d eate pen t amenl o, 
exigindo u m esc la recimento 
tá•ico rigoro• or n quere tobretudo 
uma per feita compenetr1ção té
cnica. que vai d o «1 r ran q uu para 
a bola ao aeu •b1olu to d o mfnlo 
ou, m•Í• pau alé m aloda, duml 
perf, itl •olma «ant •clpocão• para 
uma I g ualmente perfeitf uima 
cd11:~ mar('J çâo». 

E .ta co mpenetnção t erá de u
.. n tar na hom<genrtdade de tem
peramentoo, q ualidadea e !deiaa 
d o joga Jor - com oa lugareo. 

s, e•te acordo já vl" h' d o aís
t•m• clá .. lco, maior • u lto e acu i
dade gonbou no W M, que paa
sou a d• Hnir, com to.la a tla reao, 
as p siçóes e aa f unçõeo, ao mo• 
mo t•mpo q ue atr i buía arada um 
do• pn•to• n ovo• p redicadoa. 

E', fun damen tal mente, por e.ta 
razio q ue o futebol moderno n i o 
pode ser j ogado como o an tig o. 

ADRIANO P E IXOTO 

Com.panh.i.a Colonial 
de Navegação 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Africa Portuguesa 

e Bra s il 

e de carga 
para a América do Morte 
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AS NOSSAS 
CARICATURAS 

1 
M ARTINHO (Ca~loo M.rtlol.o G ome•) - Trata-se do 

extr.mo-01rt ito do At lérico Clube oe Porn>g•I, um jogador de 
peq uena talha, maa enérgico e lmpetuooo, de excelente vhão 
e b om fXetu tante, que t- m P.urpr ePndido m u ito• 1dvPr tirio1. 

Martinho nt•ceu em Li.boa, a 8 de O utubro de 1926. ~ ins
crn <u-oe o rirlalmente pelo Atlético na época de 19\6 U. Há 
na t ua maneir a de j >gar roj •daa impetuoue que o trana íor 
mam n o m ala perig ooo doa • hcant eo, O artista Adriano, do 
Algarve, au rprrendeu·o noa t raço• coracteahticoe. O j ogador 
M.rtinho, d o Atlético, merece 1em l avor a a tecçio da caltica. 

MELHOR NÃO HÁ E.M LIS BOA! 

O "DANCING" DE QUE TODA A GENTE FALA ! 
PELO SEa CONFORTO E PERl'\E\NENTE RNll'\RÇ!\O 

Grandes 
Du o s orquesrro s 
Um emblente onde tudo 
6 novld e del 

1'1dslH con. t antc l 
P reço• Iguais aos do1 
out ros • Oa ncing• • 

Aos domingos, ás 17,30 : CHÁ DANSANTE 



, 

o passado ••• 
• e do presente 
Sport Clube Coolmbrictnae 

1111' .. to ano com a eecçlo do 
· b 1. 
o b "ª o aclual prealdente do 
t gio10 dvbe, o ontigo '' bl 
Al~•ro S.anlo·, te nha rido dia 
ou que dentr o da cote• hvl

mall 1e opõ• à •xtloçlo da 
dta dtquel• modolln•d•, o 

é qu ... teve do reconhecrr a 
1ulbí1id•de de a mantrr. Do · 
1 dud• quo deixou perder o 

po do Arnadr, o SJort lutou 
lnumerao d1í1culdadea para 

tnhr 1 err('ir . 
o tendo no futebol ganho 

erçio de maior, o clube nlo 
'>U no entanto de re1 I zar 
obra que merece rtfe1 êocla 

•e buvor aqui lic1. 
b1•quet boi paa•ar6 a ob1or -
1n•e1umente • • ahn\Õet do 
t, dado aer ea1e o dearjo ~x

pelo1 aeu1 maia d . d1cado1 .. 
Belarmino. o Interior c t dl lo 
Sportioc ao U"iio de C .lm

reurou pa ra a ca pi h 1 e 6 po1-
q ue nio vo lle a d ar o 1eu 

ano à • qulp• loc•I. 
uma b11x. importante. mor. 
tt no momento em que o cl u be 
.-pua para ~ ntrar na p•n úl-
fue do Nadonal d a li Oi-

O cuo do campeonato de 
ru. que com •çu' no pro· 
dom•r«"'• m o11r1 -ae de certo 

o compli ·ado, p • b que dia 
ito l entrada da N •V•I, da 
•ira da F• a, cuj• ln1cro~lo 
foi apre•enhda ao Coruelho 
ico da A. F. C, na altura do 

tio. 
problema parecia 1ol11clo
d•poh da de1i1 ~~ela do 

1. A Naval pauaria a o cupar 
a luc•r ••• 
,, o U ••io d iscord• d a en
a de mah •quipu. O ª"unto 
n .. te pé - ou e1ta va ainda 

mana pauada ••• 
A Ac1démlc 1 rec •h•u con
para j ocar n a Btl11ica e em 

•ç .. 
vi•ila l Bélgica 1tri em r r

a•çio da que f1a oram "' doí a 
1 u• e1tudantr• da Unlvet al
e de Lo•ain•. q ue traz a m na 
tqui pa o m•&•·Uu·o interna. 
•I O m•ntbe. A 4 r adémlca 
ri em Bruxtl11 e P.tle. P I· 
lm•a1e a vl•gem e•íec tua r-
6 p >r ocuil' d11 Uriu da 

A Ano<i•çio do• Desporto•, 
i da pelo ~xlto da pro•• pe
re •Voha à Conrari•• por e•· 
h•, rea lls1i da no d ia 1 d o eor
t, nl tentar a o · ganhoçl , de 
• pro• •• 1tmt-Jbante ... que 

lo como que o duperh r do 
modal dad•, c ujo reuurgl· 

to a conclualo da pllta do 

DE COIMBRA 

Os . , . 
ci.nco provavei.s 
de Coim.bra 

FORAM i"ditodo• poro 01 lreino s da• •ele<Ç(J,. nacionoi• que'"º 
tpocri dcoer4o defrontar o E•ponho (A e IJ). l~gloterra, E1có ia 
o Pranço (8), cinco jogadorea da A .. o .iaçdo Acodtmico. Sdo 

clc1: Captla, c,rado, Az.rrdo, Benlei e Pacheco N , bre. 
C op la t um Kuardo-redea que calo tpoca atingiu, pOrrJer.lura, 

o mtlh'>~ do auo forma. 
Curado t urn mtdio-cenlro r:z:e .. pcionolmenle r6pido e de p oue 

de uma f'X1Jer1~111 io qcu: muito oaloriza aa auaa aclur ç~ :t. 
Ar•redo. um do• ml!d•o• de aloque p or1ugue1ea ae moi1 perfeito 

domi~io de bola e um aentido de jogo que lhe confere particular por-
1onulid•de. 

Bont ... um •:riremo fanlá 11icamonl• r6pido e Pacheco N• br11 
um caio aingulur rle habi/i-lnde. 

A.rereao e Pa horo N . bre, pro11a1ulmrnle, forllo parle do lote 
doa nooo1, doalinodo• a aelerçt!o B, dado parecer aer "'" o crill!rio 
doa ul.ccionodorea. dedinondo o uto equipa 01 jogodorea com pro
va• a dar em aclerç(J c1, 

Ainda o ª"º pauodo, no C orunha, a idcia do Azerrdo ler 1iclo 
um doa mtdioa proci101 ao clean.» que ontdo lá lccá no1, no• ouol
lou rrotlida• 11rze1 • • • 

Ndo t eaaenriulmont e 11i.to10 o aeu jogo. Por iuo ae t orno necei• 
•drio acompanhá lo com atmç4o. M~• t de um rendimento quo n4o 
1u1cita a menor ddoida. 

E ' ' "K"e ao j ogo com uma do1criçllo t4o grande como a da 
aua rfi il!n ia, a ma.,eira do mtdio-dirc1lo do clube do• ealudonlu 
l•m ••ia o que for (cnclu1ivé no go1to de equipar ••• ) doa ohol f•• in• 
g/.,e1, obreiro• infalic6oei• e inaidenle1 de um joiro que condroem, 
ma• q'"" " ndo •e v6 .•. 

E'. porventura, doa nouo• homon• com um mai• profundo arn
tido d• jogo de equipo. 

Curado ndo 1era , co.,,o já aqui u.,,a v•.r tioemo• oporlu"idado 
d• r fe rir, U'71 mtdio·Ceftlro do füto brilánico. E'. portm, um ter
ceiro. defe1a GO l(Odo e ao modo do• fran•e•••: ci.,lral6vcl•, ropi· 
dl•• imo, um lutador que, jámai• u con1id•ra balido I O momento da 
ent•oda e da anlecipaç/Jo t o l<U 1el(redo. Teria 1ido e • • ·lo· d , q •1ando 
for n•cca•d io, urn defe1a e:z: :ep ·ional. r az4o por quo no• permrti· 
moa r ha ... ar a atenç/Jo de quem de direito para laia predicado1, no 
caio d• h.aocr que r•.;.o,.rer a adoolc.f6e1 • •• 

B• •l e• dc1:z:ou foma em R azar, quartdo a tpoca paHada no 
do1af•o da Corunha, fez uma "lfU"ªº parle a•aon bro1a, dominando fl 
di1pondo completamente de Ca•a•, o «ba, k o do uponhol do Bar
celuno. 

Copelo, rujo acluaç4o no mc1mo encontro n4o /oi, lofotz, b•m 
obser11aaa. ooi1 apeior ao /apto qu tornou oo .. lo<l urn doa golo• 
doa .. paoh6i1, ro•gotou """ .rro com um punhado de d•fe101 quo 
frutlarom d oi1 ou t166 tenloa ineoiláoti1 1e na1 rcdt:• ae enconlra1u' 
outro hom•m corn meno• al/ura e meno• olcanco. t urn io1rador que 
nc1o pod• d• modo al.('um d ei:z:or do e.tar preoenl• numa rquipo de 
volorea u colhido1, mor.,,enle no indante em que- repelimo• -111 
enconl,.a "m formo e3:celenle. 

D , Pacheco Nobre fola"10I noutro lul(ar. 
A ••'•• rinco po•1fv•i• h aoerá o j untar outro jogador da ~quipa 

H colar. R 1forimo.no1 a Caatela. 
Po11ivelmente, o médio 0 e1querdo da Acadolmica n4o figura na 

lida doa nooow, pnr aru1ar falta do contacto com a bolo, em oirtudo 
de <11lar lo'lrre d• Coimbra, no CU'flpri..,enlo de Hroiç• militar. 

Ma• Ca1te/a t. rea/rnel'lle, um mtdio que <rrtlre nó• trou;co qual
quer <'oi1a dfl nro,., pffro o jo~o de médio de oloqur. 

EoliJlo Municipa l f, z .. ía1nbu ... 
E alada btm. Porque cio ee 

en1r nde que n atl•h•mo, numa 
cidade C.>mO Colmbr, , tom uma 
numero'ª popul•clo de•portiva, 
•ti• cultlnda apen'" por mela 
du&•a de a paixonado• ptla moda
hdod• . 

o, dube• nec .. 1itam de rec•ee
ear •o atletl • mo - com o aeu 
craode entu1i .. mo e a I Ua grande 
m111a de pr.ti ~a ntet. 

Se a cldode J• marcou um lu
car de im•n•o r elevo no atletiamo, 
m•lor prnjerçlo p • der' arora a l
cançar-, d•do dhp" r de um re· 
cinto p róprio, um p trque otlé riro 
c • m todoa 01 rcq1u1ito1 e condi
ç6u. 
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+ Parece que a lodl , açio de 
P .icbeco N b . e para 01 trrino1 
daa eel«çóu naclonela le•antou 
r f'p 1ros. Certamente • •••• r•p•· 
r o• partirom de q uem nl• tr m 
viato actuar o ex trcmo·direlto 
d a Acad~mlca. 

Por que ee tra ta de um •xtr e
mo de reala po11ib1lid •det e de 
um eentido f 1nl ulmo dr j ttr , 
adml• •v.J dominador da b . la e 
de imp'"o•i1oa pouco •ulg1re1 no 
nouo fot•bol, t •moa a optn•lo de 
que a e •colb1 foi acertadl •olma. 
}',), meno1 t rouxe con•lco a 
ooo•tunid.de de ae poder •er 
mtlbor um •lemento que pn•
aue, na realidade, notanl1 quali
dadea. 

A p1sc1na 

do Estád io 

O calendário da próxima 
época de natação 

N A prilxlma lpora a placina 
du E1 adiu Já funcionaril 
rom to tt o• 01 nquhito1: 
eparelh • g •m própria 

par a o renuvo d .o 4.ruaa e novo 
1let<ma de iluminatã<', que foi 
pr ovi. ó · lo o verlo tran .. cto •, 
na vordadr, dillcultava a vi.lo 
ao• ••pectad nr eo. 

E · tee mtlboumentoa fio 01 
úlllmo1 a Introduzir n a magnffira 
p11• in•, qu e d .. te modo 1uá 
dtfiniltv1mente entrrgue à nata· 
çio conimbrlcen1e - como um 
v1l io10 e precioso prea"nte de 
que e11a nahçio •e tornou c• é
dora, ern f.tce do deaenvolvimento 
e d <> progruoo que registou • tra
V~I doe d a anoa cte pnltlca lottn1a 
e entu1ihtlca na aua pilclna 
prn~i.ó ri•. 

N• próxima ltmporad., aberta 
a nah(lo lr go que o tempo te 
mottre prc piei" , 01 rl ubu po
der lo Iniciar maia ctdo do que 
nunca a preparaçlo doa ••u• re
pre•entant ... Ao me•mo t• mpo 
eer' dado à Auoc1açlo de Nata
çlo pt ntar na organ1a .çio de uma 
rr•nde ~poc•, tte mol te a m• rc1r 
c om r.levo p · ó prio do a ct nt•ci
mentri, a primt1r 1 jornada de uma 
modalidade que pa .. a a di•pnr 
para at m pr< de cr ndi(ÕOI admirá 
veit, comn admi•4veJ é~ c om tf,.j. 
to, a b IA pl1cina do E stádio 
Municipal. 

Consta ... 
- que pua a próx'm• época a 

Aca.1 émlca eontat 4 com o in•erior 
d ireito Pedrott>, que e••i no Luai
hno, e um dele.a dum dube de 
Lhbo1 • . • 

- q ue o L?Ul• n tn1r, no ,.••o 
d e g.nh•r o comp•onllo d• 1 D i
vl •l • r,gional, •e r e:forç&1i con-
1idor htlwtnte ••• 

- que o novo riu be de Ct1n
deix • · a· No .. portitip••' na p· Ó· 
xlma ~poca doe ump•On• to • da 
A. P'. C., bem como o Club< o ... 
porti•o de T .J•im, recentemente 
fu n hdo ••• 

- que o M .rialva•, de Can t1-
nh1d•, rec• b .,, o r.Cor ço de 
al,un1Joc•dore1 de clubea impor
t.nt,. a •• • 

- que a Naval da F 'gutira da 
F o• ••'' na dhpo1' çiu de dar o 
maior lncremrn10 do 1empre à 
aua aecçlo de futcb~l ... 



o Ginásio Figueirense 
afirma-se uma colectltldda 

prograssira 
O Glú1lo Clube Figuelrenn, 

prorre11I Ta colectlvldade, TI
vendo da dtdlcaçio do aeu pre-
1ldente e demala dlr ectorH, fe
~hou u comemouçõe1 do aeu 
65.0 anlveuArlo, com o batl1mo 
do um yolo de mar de 4, a lnau
guraçlo de um tanque de apren
dlugem, e uma 1eeeão 10Jene pre-
1ldlda pelo ar. dr. António Mala
fala, cbeíe do Munlclpio, em que 
falou 1obr1 futebol o nouo que
rido camarada Tanre1 da S1ln, 
que, durante uma hora, deaenTol
na o tema cFiruru e facto• do 
(uteboJ portugue1», eom lnTUI· 
gar brilho, dando a conhecer a 
1ua oplnllo 1obre rirloa proble
mu a fuendo acompanhar 01 
aeua ponto• de Tiata eom racto1 
eonereto1. O Giúalo Figuelren11 
marcou com dlrnldade o aeu anl
Terdrlo. 

O nouo chefe de Redacçilo, dr. Taoorea da Siloa, profere a 1ua conferlncia 1obre ttFi#ura1 e Fulo1 
do Futebol Porlugul$• 

JORNADA 
CONFIRMADORA 

(Continuapl• da p~. 8) 

honro10 que tem, e que no rundo 
ln·njam, exceptuando ot dola Hla
tórlcoa. 

Sa a 111tlma jornada da t.• Volta 
nlo trouxe alteraçõea nem rela
tl ... mente ao• primeiro• nem 
quanto aoa iJllimo1, pottoa ocupa
do• reapectlnmente pelo Estoril 
e Lutltano (a altuaçlo da equipa 
da Amoreira tem qualquer coita 
de dram6llco nlo 16 eomo team 
maa tamb~m eomo clube), j6 o 
meamo nlo te poder6 aíirmar doa 
chamado1 lugarea inlermedidrio1. 
Atl•tlco e Belenenaet guinda
ram-te ao 4.0 e 5.0 lugare1, dea
cendo Olhanente e Vitória da Se
h1bal. Porto, por tua n:r, nne1a 
mal na preaente eonjuntura com 
manlfeata agrannte de ae ugulr 
l •lagem a Coimbra a detloeaçlo 
a El•at. 

Queremo• afirmar, no entanto, 
q11e o que 1e eati a pauar a melo 
da Tabela nlo tem o car,cter de 
definitivo. Do 4.0 10 13.0 claaalfl
cado bi uma diferença de trea 
ponto• e lato alo chega para a 
tranquilidade d11 gente•. E' que 
a tua cotaçlo tobe e deaee con
forma 11 equlpu jopm dentro e 
fora de cata, tendo a regra Tlló
rla no teu campo e derrota no 
terreno do adTOnirlo. Oeate mo
do, llo depreua oa h:am1 etilo 
bem colocadoa como noa apare
cem, trltlemente, em ànclu, no 
fundo do taco. Na 13.ª joroada 
apuraram-te oa aeguintea reaul
tadot: 
Gulmarltt,. 1 - Sporting • .. 2 
Acad•mlca .. S - Porto ....... 2 
Atl•llco .... 3 - Olbanante • • O 
Beleoenua.. 2 - Braga .. .. .. 1 
Benliea ..... 7 - CoTllbl ..... 1 
Elnt....... IA - Sat6bal.. ... 2 
Lu1ltano .. .. 4 - Eatorll ...... 1 

O ettado em que 1e encontra
nm de forma geral todoa oa lar-

renoa prejudicou a qualidade do 
futebol. Flcou-noa, no entanto, 
ainda mal6rla para te diatr e jul
i ar al1uma coha de bom nolute
btl porlu1ue•, ji qoe rirl11 par
lldu te lrant formaram em lulu 
renhldaa e animoau. A1 equlpu 
de Lleboa que, por TAriae ruõe1, 
alo aa m1i1 conalderad11 nlo 11-
caram a perder... Só o E1torll 
fes a viagem de regreno multo 
duro1to10. O Sporting arrancou 
am Gulmarlea oa ponlot da or
dem, e 01 rellante1 jogando em 
cua - aalram Tilorlo101. 

O deufio de Gulmarlet d' noa 
uma lm61em de diliculdade, que 
o Sporting aoube tu plantar alo tó 
pelo querer doa aeua componen
let como pelo peao da rquipa. Tra
ta-te de um lcam de boa Tilória, 
lato ~. tal•ts o maia apto para 
ranbar fora de cua. 

Em Coimbra, a Acad6mlca che-
1ou a ettar três a zero, e tudo 
no1 dia •ue podia ter avançado 
mala como recuado ao ponto de 
entrerar 01 doi1 ponto• ao Porto. 

Reconheça-te que a carreira 
acad6mlca 6 particularmente fe
lia, e tamb6m que oa portuentet 
parecem dl1po1to1 à recuperaçlo. 

O AtlUlco dlapõs do Olbanen1e, 
no teu joco de coojunto e combl
naçlo, hnendo dado etcatto ren
dimento a linha atacante do Ollaa
nenae onde Emlnentio e11i a 
toroar·H muito notado. Porque 
nlo aeri convocado eate elemento 
para 01 torneiot de oelecçlo, ha
nndo, como hi, dol1 grupo• em 
prepauçlo P 

O Belenenaea nnceu Braga, 
maa e1t• grupo deixou boa lmpret· 
do. O conjunto, bracaren1e, multo 
atinado, pratica futebol de cate-
1orla, alo entregando 011eu1 ele· 
mentoa a bola ao acat o m11 ante t 
procurando llpr e1forço1. Ot 
raputt de Bolem jogaram com 
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exlraordlo,rla coragem, na eom
preentlo de que estavam a retol· 
TOr um problema dificllimo. O teu 
leam dlmlnuido por várioa facto-
111 acuaa um nlor que alo noa 
parece de põr complelomcnle de 
lado. 

Benílca ganhou com facilidade 
a Co•llhl, nio dando a etle, tempo 
para nldendlar qualidadea. Eln1 
e Luallano bateram oa aeua 
ad•erairlo1 com relatin faclli
•ade, a qual ••montlra maia nma 

ves a diílculdade de jogar foJ J 
de cau. ''g 

V amo a agora entrar na la11 
mala delicada, a segunda Voll1 
A1 dlficuldadea dnem aumenta~ 
para todo1, tanto para o• que •ei 
guem l frente como para aqueltf 
que tt deixaram atrasar dema 
tfadamenle. Por qne oa da freai 
nlo querem perder 01 Jupret, 
oa de trit duplicam 11 auu for 
çaa com a força do de1e1pero qu 
di a luta pela Vida. -T. S. 

FUTEBOL INTERNACIONAL 

NO ESTADIO NACIONAL 
Dia 15 

S. lourenxo de Ãlmagro • 
às 13 e 30 horas 

Racing •••• . . . . . . . . . . 
às 15 e 30 horas 

PREÇO DOS BILHETES: 
BANCADA CENTRAL 

Sector Superior e Inferior • 
Sectore• 1 - z 
Sectore• z3 - z4 

BANCADA LATERAL 

Sectoru·3-4-5-6-z5-z6-z7 -z8 • 

CABECEIRAS 

Redante• •ectore• 

VENDA AO PUBLICO 
Na Secretaria do Sport Lfaboa e B•nfic•. Rua Judlm 

Reredor, 9, daa 10 às 13, doa 15 àt 19 e dtt 21 às O horar. 
Na oede do Sporting Clube de Portugal, Rua do Pau adlço, 

daa 10 b 13, dat 16 b 19 e daa 21 àt O horu. 
Na Sucurul do oS6culoa, Ronlo. 
Na Cua da Boa Slrt•, Largo do Intendente, 1,daa 9 às O bon 
Na Ll .. rarla Nova Acad~mic1, Ptaça Jot6 Fontana, 16, d11 

lt UI e d11 16 às 19 horu. 



• 
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• Laf1, o ma1nffico corredor 
liquida, conclui oilorioao 

a prooa d• 1111iorea 

BEbEDEDSES 
o clube mais regular 
provas de Abertura 

tempo nlo fa•oreceu a 
inau1uraçlo da 6poca de 
innrnn do atlttiemo li•· 
boda; no1 terreno• do 

dio Nacional 1opr1..a, no do
o de manbi, Tento em fortea 1 

du e a ebuya caiu em abun

m com entuolaamo, aaoe1u· 

---, 

M.1ehado chega prirneiro:à.bola~qu• U-ilaon, •:d.at•:modo ae fruda:urna lcnlali•a 

O Sporting passou em. Gu'i.m.arães 
dominando as dificuldades! 

ia. No entanto, aa treo corrl
dioputadaa reuniram drea I 

eueota concorrentea que lu-

o conotante laterene à orga
c. \J-il1on•1uta com-Míguel,-enquanlo Cerqueira, Je1u1 Correia• Traoa1101, par•cem inlere11ado1 no lanc• 

nota dominante da jornada ;.. ............................................................................................................................ ..... 
1gradàvelmente, o comporta
lo da equipa belenenoe, ha· 
o-1e de igual para Igual com 
011 clíamadoo Grandea e I U· 
ndo-01 no conjunto daa claa

u ç6u dao equlpaa. Com tlel
o Belenenoea venceu em oe-
u e principlanteo, fol terceiro 
juoiorea (6 ponto•, ao pano 
o Sporting aomou 7 pontoa e 
ofic1, 8). 
percuno eacolhldo pua aa 
du (princlplantea 3 •nltu, 

orn 5 voltas e tenlorea 7 •oi-
, era fAcll, como co1nlnha a 

toireia, maa a dletãacla nlo 

Lácio 1•nhou como e quando 
quis, 11capando-oe no começo da 
quarta •olta a Manuel Far ia e 
Alvaro Rodrl1u11, que o haviam 
acompanhado at6 entlo. Trata-u 
de elemento de elaue, que jA na 
temporada de piai• H fazera no
tar e ao qual anguramo1 bom 
futuro. 

Lácio fea a malhnr média por 
volta, 4 m. 40,9 a. (Guedee, 4 m. 
65,8 1., Filipe, S m. 4,9 1.), refe
rencia de Importância relativa, 
maa dl1na de eer a11lnal1da. 

Entre 01 eenloree, onde ae re
giatou a auaencla de Afon10 Mar
quet, certamente fou de forma e 
do1 trh homen1 do Sportln1 que 
o clube cutig6ra em Julho paa-
11do e ainda nlo abrangido• pela 
recente amnhtia, travou-u maior 
luta ent re uuh e verde-branco1, 
triunfando 01 primeiro•. Apuar 
da vitória lndMdual de Flllpe 
Lula e do excelente terceiro lu
gar do "eterano Nogueira, faltou 
aoa dtõu• o elemento para fe
char a equl pa. 

O melhor benfiqulata, Araájo, 
entrou cm eexto lugar; note-te 
tamb6m o quarto lu1ar de Joaquim 
Branco, a mala de um minuto de 
Filipe Luh. 

SALAZAR CARRIIRA 

t1pondla à prnlata. auperlor - ------------
xlmadamente em 250 metroa I 

cada Tolla. 
1 prlnclplantea, em námero 
24, foram oa primeiro• a pu

; o beleuenae M6rlo Guedea 1 donu toda a pro..a, aeguido 
ante aa duao pr lmeiraa Toltaa 

aportinguhta Joaquim da 
ra, que no áltimo circuito foi 

panado por mala quatro 
rdrlo1, terminando em dl

Jdade. O mala dlracto compe
r do belenenu, nlo a ter o 
flqulata Joaquim Coutinho, 

de boaa qualldadea maa que 
prejudicou pelo andamento lnl

demaalado lento. 
Por equipaa, Tltórla belenen· 
tamb6m, com lt ponloa de 

aobre o Benfica e 16 ao
o Sportin1. 

A 1uperloridade 1portln1ulata 
categoria do1 junloreo foi ma
u!& e o excelente C11lmlro 

A tl/Uipa do Sporlinx oencedora em 
j1h1ore1. DA ESQUERDA PARA A 
DIREITA: Ca1imiro Ldcio, que foi 
o oencoder indioidual, Manuel Faria, 
Aquilo Vi•ira, Rui Qaeiróu Henrique 

Brand4o 
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A equipo do Belen•n••• qu• triunfou 
n• prooa dellinada a principionle1. 
Mário Gu•du, o•ncedor indioidual, 
Alfredo Branco, Fernando G1.tedu , 
Raúl Ferreira. Sid,nio Cond• • 

Aníbal Tenreiro 

A t:qaipa'd0Bel•nanu1 Pene•· 
dora da prooa de 1eniorc1. 
DA ESQUERDA PARA A 
DIREITA: Jo•' Lourenço, 
Joaquim Branco • Erntdio 

Luca• 



Box e 
Lult R~mero, c1mpelo d1 Euro

P• de •levl•tlmou, foi conoide
rado o m••h~r de1porll11a eepa
nbd P"ª 19.iO 

A 17 do corrente utrela. oe em 
Londr.,, contra Ronnle Oroper e 
depo11 ••pera combater Manuel 
011i1 para o titulo mundi1l. 
~ O itoliano Prolelll, comptlo 

da .l!:uropa de «leveu ... ,1 comba
ter com o lnglêt Billy Thomp1on, 
pondo D titul~ em tfl.putl. 
~ Mr. Cbulee F. 0Jnnall. foi 

pur.mente d .. tllufdo du fun
{ÕU de 1ecretárlo ge• ai d• Orl
t11h O xlng Ooard, de J.1glat iru. 
Não d eve 1er <1tranha a luo a 
atitude de franca fndeliradnn, 
a11umlda por aquele dlrlunte 
para com o Co~de d l C•mpello, 
prealdente da F•der.çlo l1aliao1, 
nor ocu'lo do Ç,.grellO da 
Europa D>xirg Ao•oclation. + C.b t gou a I nglaterra o cam
peio norte· •me, i· ano de 1emf ... 
·pendo•, J oe Maxim. que no dia 4 
do corrente combatn6 com Fr.d
die M1ll1, para dl1puta do titulo 
mundial. 

M•Xtm ~ um cientifico, di1-
pondo de pouco poder de golp~, 
mao quue ln•ulne•htl e dne 
1•1r v•to • iol4'\ d• pro••· + Sh•e Btlloue rup1rtce 
brr•emente contre o lu.1o·ame1 l
can~ Tuao Porl\Jgu6•. + L••trne n >•th VfDC•t' em 
No••· Rea for d. o puirilhta J, h ""Y 
Groaby por K-0 16cnlco ao 75° 
•• gundo do 1.0 a .. atto. 

Basquetebol 
E•IA •e reallundo em Nice um 

verdadeiro campeonato eurrpeu 
de bola ao •e•to cujo1 ruultado1 
1ln n1 strulnteo: 

l 'li•·AU•t-I•. 47 li; E•panha
.p, .. à1dt., 53.26; llélg c• s .. 1c., 
83 18; S ·• •e·lav••· 11 l•nd•. 68 20; 
~· • ic• • • llol•nA•. ~9 15; Sud .. la. 
,1, s lç, 30 27; lt• li• ·F1nlA'"'"• 
67 25; E·p•nb. Au•trla. i6 18; 
1 •h·· E•panh •. 41 35; Btlglc •• 
0 Sude•l6v••. 38 -24; Finlà~dia
·Au1lrh, 38 24. 

A der•ol• doa 1udula•o• cau1ou 
1urpre11 por 1erem º" (1vorito1 
do torn•I"· O• btlcu •IJ podero-
10• a d• f nder e 1110 dc•e ter 
lnllul fn nn ACOr~. 

Râgbi 
O grupo g1l•nu de Ca••llff, 

de l<>rou u a Frarç• pan j gar 
f"Om o •quinat• de Corn•c, n• 
fota do clnquentu1irio dute úl
ti,,-.n. 

D•poi1 de um deufio equlll
budu, º' viailanha 1 traram tm· 
pa•ar 'º' G ponto• a G, mu dtce• 
pcionanm o p6bl co, que e•pe
nva auiatlr a urn• exlbiçlo 
pri morn• a e viu Jocrada a 1ua 
e1poct1th1. 

NOTA DA 1 
SEMANA 

JeA.N SEBEDJO. que foi um 1frondo jogador fron<b do rugby, , 
contooa grocio1omente a 1tguinte arudoto, tomo e1ptlhu aa 
conaideroçllo e tratamento otnbuidoa 001 drbilro1 de hd 

trinta ano1. 
L~•il{nan di•punha de uma daa mai1 quolifiroda1 tquipa1 de 

jol{odoreo da bola oooidr. Ao mermo tempo o públi ·o do l oca/i. 
dode 1ofria do atroz fa:cio1i1mo. nllo con .. nlind<> do chimo l roo 
"º derroto do1 conferroneoa e 01 d•bilroa eram o grande bode 
ezpialório, maia prórimo, em oca1oi1J ·a d11 emer1'nc10. 

N<1m bolo dominço. pela manhll, hora• ont•• do dorofio 
entro o tquipo local e um f orte grupo ol1itonto, 01 dirotlorea do 
clube foram r eceber o drbitro à ealoçllo do caminho do /erro. 
de•fozendo-1e e m conlumelio1 e a"1ab1/i-tod11 ine1porodo1, que 
muita edmiroç4o couaarom ao rece.,thrKodo. 

Antea do o acompanhorem oo hotel, conoidarom-no a oer o 
l•rrerto, mo•lra.rarn.Jh~ at in1lalo,a1a. e qui1eram qu• tio oprr
..;Ía11t1 a t beltza1 pano, á-nico• do /u1ar. O homen%inho. cada oez 
trtoia cheio de patmo pela t"Orl~zia do• direclore•. pr,.g-unlaoo a 
•i me.tmo CO'YIO era po1•fa~ l a fama de deaordeiro• i mplacdoâ1 
qu• corria de boea em boca, enlrft n1 •eu• p1re1 do apito. •pro
pu11h>-'e tomar um aul~ttlico paloditto do1 U1ignanon1<1 quondo 
r'gre1t•o11e a Porü. 

Coneluido o paueio, já de oolta para o hottl. o corooona 
'"tleu p,,r alalho1. lo d.ando o relaodo e pau ou cerca do cetri i
,,,..io. A! 101-la d" uma ruroa. ci_. que 1e lhe depora um t:'pec/d . 
•ulo de orripior: No 10/n j ozio um e•qu<l•IO compl.to" no boco 
do me•mo brilhartdo ao Sol, um apito mqu.todo i'u• l ao l'U. 

Surpreendido, interrotrou um do• acomponliont<1 atbre 
aquele "chad" moea•ro e lo,,, obteo• re•pollo: 

•O que? Aquelea 0110•? Sllo do o pilo do ltU colega que 
oeio tá no 1emana pouoda I• 

Ndo u pode diz,r que a •partida• n4o Uoe.,e tido ~raça, 
"'ª' o certo e que cortllilui U'ft u:ompla . da maneira como 01 
á•bftroa deoem. cm muita• o :a•ilS11, t.r•rcer o 1uo tlrduo tarefa. 
Ainda hoje, como noto Jep D ·itlau.r. copillJo da U. S . A. P. ae 
oa drbitro• ae moalrom, por oezo1 /racoa, indul~onte• em demo
·•Ía. e por t emerem atentado• à 1uo inl•Kridad• fí1ica. Daf re1ullo 
qutJ. incorucie'11emenle, •em i'fluito dtt faoorecerem K''"º' ou 
troianoa. n4o iu'garlJo, com o neceudrio i"1porciolidadr:, lornon
do·•e rulp'ldoa de l,.roa por o-zca groaaoiroa. 

lnt•irnmenle de acordo. o remedia e•td na edu:cçllo cfoico 
dai multialS:1, aliá1 baalante deacurada. 

As delrçarlS ,, doa pafaea que DÍll•m p~ro lá do Cortino de 
F4rro nllo p·rd em piloao por man• f r•tare'ft rfrrid., obr
die 1cio 001 prindpio1 de aubmiullo incondicional à oonlode 

do1 man,fo/á rioa. 
A E<oonha. por e.remplo, e um cn•ulonle J , lt.moliv, e.rp/o. 

,ando ate à •aci,,,d 'd~. Ssndo o ·ja-•e; l 1• cril,. no camp ~onato do 
europa. de ,, ••quetobol e in•toloda nn li •te/ do /> z - que 
cronia 1-e'" Nic:. logo 01 d .rigenl•I 1u t•1lo,,io•. recen• hegouo" 
q •iiura"1 q2e 01 d ~•aloja••em. r11~ u1a,.do ... te: o fi or ,, b o me:•mo 
cn t o. O 1 organizador e• 1uaram o bom e o bonito ( 1m •e:ntido 
figurado, como 1e cal<ulo), ma• nc:to con1tgu1ram mai' que umo 
l1g<ira conde1certdl11tia do• boi á .,;co.1, 

O aocrtlário g•ral da F. /. 8. A •• ar. J 'ne•. tem ainda de 
con••KUÍr que o• 1el«çlS:1 e1pa•.holo e audo1looo di•put•m o 
encontro prooislo, ao quol ae oplS:m 01 último• do maneiro moi1 
terminante, 

A cont;nuar elle riclf•ulo ellado d• roi.,••, e •~ a E•ponha 
for ate ao Braail. participa•do no final do T•ç• Julu ltt"'''· 

I ' d11 i71.0KÍttar outra cena idl 11i"'º• Mat. ndo ••tio moii 11mpl•• 
e muito meno1 e1túpido a Sud:aldoia dui11ir antecipadamente 
da prooo? 

1 
M'"talidade1 dealo ordem edllo foro da compnrnallo dt11-

porlioa. onde c"do1, raço1 cs opini6u pollticaa nado Urn que oer 
com a1 competir611. 

RAPAEl., BARRADAS 
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Futebol 
A Auotlrçi<> de P'u!tb~J ArJ 

t ino f.,tou em 1.501> pe1no men 
n 1116rio m • x1wo do• j •g1dal 
lgualmenle re•d•eu que 
adopt1do um no•o rtalmo 
contratos entre 01 clubu t 
futcbolislu. 

~ A F. J. F. A., por lntermi 
do 1eu e mi. ~ o r•nizado,,a, 
p ou 01 pa(ttl que conco r t eiil; 
Comp •l'nato do M11ndo otgvl 
•• p ,,ições c eog 1if1cas do• • 
mt11. A1 · i,,., o primtirn gr 
denomln•d' cA . .,hi«< d o S 
rnmpreendc 3 ,lb trrupo· : n 
ail; a Arg~~t•n't lhllvia e C:~ 
Paraguai, Uruguai, Pcrú e Eql 
do•. 

O .,gendo grupo, intilu~ 
«Amhica do Norie e Cenl 
r ... u,.. ... , num úni .. o aub g , up 
E . U. A., Cuba e Mhico. 

O tercti,.n, c-h•maifo cA~ 
conala da Oirmã ,1a, lndia e f. 
ptn ... 

O quortr, denominado oEu 
e P1óximo Oriente•, é o 
numert.eC". C .., mpree:.n-te o• 
rulnteo eub-grupo•: Gri-ll 
nh• (<>• 4 o •i•e• que a com 16 
Au•tda, T1.1rquia f' Sfda; Fr~ 
Sude•li•ia e IHa• I; IHl1tic1,S 
e Lux-mbu .. go; Ftn là -. Aia, 
e Suécia; Poriugal e Etpl ,,,li •. 

Do• o•hu Indicado• hjji < 
f'X lu•Ó!• . Au,im. a Biroà 1i 
Filipina~ e a B~ tgi ·a , de•hti 

C ub1 foi f'lirnin.dn, outrt'1 t 
11u eoedendo à S íri " Franç,. I~ 
L ux-mburg"', Fac lãttrfb, E 
P """"i•tlmente à 1 J.nda N 
e P.i. de Gal·•. 

S Ivo m•lhor opiniio aíir 
·le•nOI que dn crupo f'U r 
iri 1 . ,, Rra~il. ,. l 'lcl .tf"r ,.,., StJ 
lt • i•, Sul;•, Su~ri., E p •h 
l 1•li>. T .1 .. z too bém Portqr· 

D .> c-.,.upo "'"encano d"' N 
f lo terto1 o l\Hxico e o• E. U 
b em como a ( ,1d•a do a • iAlh"•· 
g·upo 1ul americano p1lpi11· 
• prp1 ... nc,1 da A '" g ·n•ioa, P~rag 
O ru ;J (que é concorr~nte lati 
CU hei). 

Ae daha marcadao para o l 
nelo p1u1i1ta principi•m 1 ?9J 
Ju" h o e termioam a 16 d e J .. 
próximoe. 

+ O R .. 1 Clube Oe•p"f 
E•p· n >l, em diitreo·ã-> pelu r 
p nu1, e1treou·ae derrubando 
M •n lt a oelecçãn lnc.l p .Jne 
ta.fn •levado de 7 2. 

No eetcundo t:R.!ontro. tr 
rom() •dvtr · 4rio o g' " Ut>I') rh 
S nr- Tao (que ai nda hA 
vi41irou • 1 ·~ 1.-terra), g111nh,.u 
G O, e nn tercf"hn, contr,.c a t• 
çlu de li •-11; KJng, aalu li 
r.nte per 2 o. 
+ A derrota do R1•lrir, 

Chamartin, ante o R .. l M 
coutou em Bueno1·Are1 
pasmo con1idt1ãvel. 

+ A P'eder>çio l •glesa de 
h b . 1. 1p1<lrl• h u u0>a prtp 
d o e• ft ico J .,an S'tarpf", para 
ficaçlo do pont. pé de ccanl., 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, l 
Tramsa s. Jcao da Praça, 



• TR~S • 
comentários ... 
1 Augusto Sllv11, o fomoso 

cternoclonol• e c llmplco de 
Ansterdom, fJI t homodo o 
lrt lnor os eQulpos do F. C. 
do Porto. Augusto Sll o es· 

levo f6 nesto cldo :ie, onde 1 JI cpre· 
sentodo oos fog •dor11s do comholo 
ozui-bronco, cerlmó nl o o que n6o 
oul tlmos, evidenteme nte. Dizem· 
-nos, porém, que em resposto oo 
dhcurso de opresentcç6o do dr. MI· 
guel Perelro. prc f•du Augusto Sltvo 
polovros que lmpres1lono•om ogre· 
d6velmente dlrlgeoles e olletos. Au
gusto Siivo, em p~ucos polovros, 
como é seu costume, efirm ou o 
propósito de c Jnlrlbulr poro o ofl· 
neç6o dos grupos do populor clube 
portuense, prometendo o m 1 zo de 
oos seus pupilos, mos goronllndo· 
lhes lombém que n6o d• lxor lo pos
sor em julgodo quolquer octo de 
ln<' Is< lpll no. 

E•to chomodo de Augusto Siivo 
às fiteiros do F. C. do Porto f 1 
bsm recebl:lo neste cl fode. onde 
o ontlgo clnlernoclonol• belene nse 
é mu lto conslJerodo. Isto co • fl•mo 
lguolmsnle que Alberto Aug usto 
n6o voltor6 o treh or o clube por· 
luense, dondO·SO por terml nodo o 
cquest6o• que durou olgumos se· 
mo nos, co m g rov~ prr fulzo poro o 
equipo, emboro Corlos Nu•es lo· 
mosse o encorgo do suo prepo
roç6o. 

2 o médio do OIOQUe 07 UI· 
·bronco, Jooqulm, volto 
o e1tor Impedido, po r oi · 
gum tempo, de pre1tor o 
seu concurso oo F. C. do 

Porto. H~ de f•cto pouco sorte no 
clube do Constltulç6o. Notével sé· 
11: de f Jgodores esllverem este 
ép~co em crise físico, e e ous6nclo 
de JooQulm é dos Que merecem 
reforénclo, visto troter-se de um 
elemento opllcodo e sobedor. 

A eQulpo do F. C. Po•to n6o tem 
dedo rendimento copoz. em v6rlos 
jogos, mos n6o pode oh ljor.se o 
foclo de nem sempre ter p:>dldo 
conlor com os suos melho res pe· 
dros. Estes problemos emboreçom 
o t•obolho de quolquor trelnodor, 
stjs ele b:>m ou mou, e ser6 exce
lente que o p(ibllco na J porco de 
vls•o muitos dos ocont ~clm11 ntcs de 
lnfluénch nos ruultodos. E' preciso 
ler s•renUode e olgum espírito do 
socri fltio olé surg irem melhores 
d los. 

De resto, umo boe equipo n6o 
nosce po r geroç6o exponto neo. 
[' preciso oguordor doodo lsmpo 
oo tempo, - Isto poro quem quiser 
crlor o equ ipo de omonh6 • . • 

3 O 61tlmo domingo foi de 
grande movimento no ce· 
pilei do Norte. A oguer
rl :fo folonge do Benflco, 
nos ruos do Bolxo e no 

próp•I :> compo do Co nstltu lç6o, 
deu lorges 6 suo oleg•lo, onluslos
mondo·se o entuslosmondo o p•ó· 
p·I:> melo com os seus gritos. Após 
e vltórlo, os desport lstos llsb:;>elos, 
sempre com o molor correcç§c, 
olrov0$$0rom os ruoa dondo ~lvos 

1 na capital do Norte 
Sob e direcçio de RODRIGUES TELES 1 

Curiosidades ..• 
~ Cau1ou 1ur pr u a a nlo In 

dicação de Serafim, do BJavlah, 
para 01 t reinos da tquipa nacio
nal. D 1 clube do Besu foi convo· 
cado Fernando Caiodr, que ainda 
oio vimo• jng or . Diaem-no1, po
rém, que Fernando C·lado não 
perdeu li 1uae be lu qualídade1 
de j · g1dor. OxalA. 
~ F . IA ae na Titlta doa argen• 

tino•, que hi anoa d eixaram a 
oboca dote• ao público por tuenn. 
Con•ta-noa que nio jog116 o F. e. 
do Porto, mu oim uma ade çio 
rrglonol, a aer levada por doante 
a tentatl••· Por outra TCS, h m
bém oe dia que o F. C. do Porto 
nlo ao moat ra retd• ido aluo. 
Aotu qutre j r gar 101\obo, em
bora com orgaoiaaçlo a cargo 
da A.. F. P. 
~ Dnem começar por toda 

eata tema na - ee ji nlo princi
piaram, li obrat do f..taro e1ti· 
dlo du Antaa. Com luo Ji nada 
tem a 1eiência do F. C. do Porto 
pola coot lde ra tudo arrumado 
neola primeira fue doa trabalhos. 
Agora é com a empreaa constru
tor ... 
~ O andebol, nesta cidade, con

tinua a dar provat da aua força. 
V.j 1-ae: no j go Porto-Benfica, 
de maohi, no campo da Cont tl
tuiçl >, r eciotou-ae a r eceita de 
10 conto•: 6 para de1pt1aa do 
grup, encarnado e 4 pua a 1ec
çl.J - que traia de tudo q uanto 
lhs dia rupeíto, bulando-ao a ai 
própria e nlo dando nunca pre
j ulao1 ao clube. 01 rap•aea li 
traiam de tudo. BJa gente! 

oo Benflco, ju~to vencedor do f. C. 
do Porto. 

f • trotonto, v6dos fehnges nlli
domente ctrlpelros• essotlorom-se 
lomb~m oo ocontcclmento- Quen· 
do os desporlhlos ve•cedores j6 
dosondovom em olrecç6o o lhboo. 
Alguns grupos de fui b::>I, eo ro. 
gressorem dos sues vlogens lguol
mente 1 l.Jnf>nles, mlsturovom o suo 
solh foç6o com o dos que elido 
fl :orom, e o Po•IJ 1 wl.to e orgu. 
lhoso delx ) U de o ser duronle ler· 
go tempo poro se lro~•I )rmor num 
burg::> vencido e humllho:lo, egoro 
pile» 1eua próprios vorõC$ ... 
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Não jogou contra o Benfica 
o homem que podaria servir a equipa do Porto .•• 

Sl\LVOom oo ootro fXCC'UO, 
con100·•" com o dtcorrto 
o J lQO Porto•BC'nllc11. no 
u m po do Con111tolçao. 

Tamb~m em nono entend•r o 
Porto pcr dco jastomfntc. en bora 
atJ• de consldC"ror n facto do 
eqolpa ezol br~n:o h•oC'r cOn• 
clo ldo o dunllo com 10 homcn1, 
tolo•z 9. se ptnser moe ns inca• 
pa cld11d~ q ac Vir gllto dtml na• 
t r oo após o no t'n lopso com o 
fx•rtma· taqarrdo Roq~rlo. 

O conJanto do F. C. do Porto 
n&o m"rcto o vlló• tn contro o 
BC'nftco. O gropo lisboeta tcoc 
••mprc cairo 11110, outro or11•• 
ntz· çao, oolro ubcr e ontra 
IC'rtaldadC'. f..' ctrto qac o Bta• 
fica, tol como moltoa oatrOI < qol· 
pas fo ro do aca emblcare. n6o 
d•o provai de 1oa c•p11cldrdc 
h bitoai - como se cstlousc no 
ICO Campo Groadt. oadc a 
atmosfera pode scr tao cuc•I· 
doa tC'• como na ConatltolçAo. 
O Bcoftco de maltoa lot• a olt• 
11ru, d llct11. aebC"mc-lo bem, é 
!>ostente mate pcrtgoao. E' prc• 
ciso coohcc~-lo noa campca de 
Lisboa pa ra o oprcrlar como é 
Jasto e ele merece lndlscotlvcl• 
m r nte. 

l'\111 dC"lxcmoa a aoe vllórlo. 
fasa foi Jd e prcc loda pcl a me• 
Ih""' colC'gaa do J1r nellsmo lls• 
boC"te , e aobrc ela n6o pode colr 
opinião novo, a n&o arr qac 
qotsc11C"mo1 comcnt•r ama oo 
ootr11 ollrmoçlio mais orroj•d11. 

O qa c noa Importo. ncatn 11lta• 
r a. é locor ntc focto almpltS ao 
prlml'lro gol pi! de apr tclt ç&~ : 
no llaho H•PÇ•do qoe o F. e. 
do Por to oprC"scntoa falt11v11 o 
homc m qaC' a I C'rotrle tlt<'tltnlt• 
m •ntt. Rcl trlm< •DOI o !'),nltn1, 

S1be·1c qoe <'etc roprz •~ Ire 
de om campino de lal"lorl• 
d •de •o tat•or aJ campo do ato 
clobr. Qac efÓI o prlmr lro erro 
-e qatm oa n6o pratica ?-sente 
à 1011 volta om marmdrlo de 110• 
z·a qac o e meoç1m "pcrtorb•m, 
Oatro qaolqacr, pode fo lhor. San• 
lla• tl!m dl! acr lmpecdtrl, 

Eotrl't11oto, digo••<' o vtrdodC' : 
Soollos f •z malta folia contra o 
Bcnllce. Pf'lo aaa c11tcgorle de 
J~godor ? Nem tonto. l'\01 porqoc 
no dteorao do Ngo, poderia 
dC"lxor de vcr•se amo llnba por• 
tUa de ponta a ponto, dcsmon• 
tclodo e dcilgo11I. O P.irto octooo 
c om dois avarç 1doa-ccntro1 "• 
pràtlca mcn•e - sem 01111oçodo• 
•ttatro 1 l'\<>nt tlro do Coata e 
Vthl catropclore m· n• conston• 
tcm C'ate. ' 11mbo1 r ·cllltnado a 
m111ao de Fcll:r e de flordr o. 

Por llo11çllo de factos - fnvl'lrt• 
ctndri tudo o ngtl e lorte ddcsa 
do Bcnllcn. 

Ora, cont •ndo t'Om S snlln, na 
linha, poderia drsolor-sc Vlt•I 
per• • xtremO•dlreltu, l'\ontelro 
do Coato pera o seo otrdnd•lro 
lognr de noonçodo·CC'atro e S•n• 
fins pnrn lnlt• lor de om lodo oo 
de C>otrn - p11r11 qo lqocr poato 
qoc lhe fos1C' ladlcodc. Em ctrta 
"flora do dts· llo, •xlgte•SC o 
llnh11 Vit 1-S•nfla !• l'\ontrlro do 
Costa· Go1tfto0 V1ttro (ontu dutc 
h 1mem entrcr poro n batize). 
l •to, cloro, 1e o corrt'<IO e mol 
jalQado C'lcmcnto df' Ooor Uousc 
sido rocelxodo no grop<' ••. 

li &o ac troto eqnl de dizer qoc 
B · p1J.to ~ sapcrtor 11 S u fl ns. 
/'\os tatu coisas n&o pad<'m 0>I<• 
rir-se por tol procuso. H4 J~ Q-'• 
doru bons qoc nem s t mprc 
dC'otm atr Ir t t gr11dos nr s cqol• 
pas. /\'• oczu- ptnsr-sc 011 or Ó• 
prlo rq ll po odotrs6rlo entn de 
ae ellnn• r porn om C'Otnnt•o da 
J..,por141da do Porto Br nflco. 
Hd J ' Q•dorrs qoc se Inter torlzom 
lnnpllcàoclmrntc no prurnço 
de oot ros, e moltos recordem, 
por ntmplo, o tnlcrlortd11d" de 
1\rtar Soo•o C'm lrentt dt I'\,,. aro, 
e e d• P• yrotf'o con•r11 Gollhor 
oo G1111,.r Pinto. Sao colsu 
n•tnrolhalmns. 

N&o cro utc o cuo do «11onh• 
·direito• do Porto, que foi t&o 
bom rn tllo moo como os c eie• 
gaa. l'ltnham se eprcvrltc o. C'm 

11 nosso cntendt'r. mrs ~ lntp~otl 
o que o colocrçllo lnld•I dC' S1a• 
~ llns a txtrcmo. pnvtsto o Ire• 
;!' c•sso de dois 11onnç•to<·Ctntro1 
\ li procor11 de togor "de IC'rr•no, 

d•rfo poro tnd•s •s c orroposlçõfl. 
O que nllo 1 O te lour•SC'. 

T ,1rnn-ac por Isso nC'ctssdrlo 
qot 01 odtptos do JOP"' l'llmp•ttn• 
d•m a p t slç&o dt S •nllns. s•m• 
pre pronto 11 servir a cqolpe, 

l stmprc sem logor t'trto, C"mboro 
o dcdlc11ç&o lhe coite dlss• borC's 

( e orrcllos. Porqoc nlio lbC' dts
calpo o pdbllcn, como o mott~a 
r otror. n ~r ro qaC' vor ~'' to nfio 
dt'a•J•? P orque não o enlmom 
cpropJ1ltodamtnte• qoando ac 
lhe noto om11 ft lho, qoondo u 
aau qa11lld1dcs de l ' ondnr lntc• 
llQtatC'-h•vcr d ddol os nhso ?
º~" eoattpoC"m lmpor · s ? 

Nem tontos 160 os bons j 1 g11• 
doru, cd nn P orto. St lhe omo• 
l •cemos o 4nl no coro 11prcdo• 
çõcs l!spcros e drslocndos, 
pcrdtrcmo1 por ctmplcto 11qar• 
lu qoc olnda pod•m srrvlr o 
J ~ g '> e servir os clabca. Coatclo 
com lasol 



ACADEmICA 
conserva 

o 3.0 lugar.•. 

AO LADO: Luta.1e bra11amt1nlt1 

na c-r•nde lirca da Acaddmica I 
01 fllludanlea defend•m um re· 

1ullado • 01 porluen1e1 lentam 
recuperar o pordido I 

As "Bodas de Diamante" 
da Ginásio Clube Português 

O Gind1io Clube Porlugud1 ft:llejou mai• um anioer1drio. 
Fd-lo com a aprumo e grandc:ra que 1120 1uaa caraclerl•· 
lica1. A' oolla do antito e glorio10 clube, numa 1audade 
IJ"' nl2o fenece, junlaram·H nomu frande1 do Dc1porlo, 
11, auim, o club11 101111 a oportunidade d• Pt:rificar como 
d grand• a admiraçl2o qu11 lodo1 lh11 11olam, a11ociado1 ou 
1impl111 ad1>plo1, na conaagraçcto da1 •Boda• do diamante• 

EM CIMA 1 esquerda: 
E o jogador da Acadd· 
mica marca imparàoel· 
mente, a terceira bola ••• 
~ 1 direita: Liorando-1t1 
de uma acometida rija, 
o guarda-rede• do Porto 

defende I 

AO LADO: ••• Edll11a 
foito o 1egundo golo 

do Porto/ 


